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Depois de tantos e tan­
tos conflitos surgidos em 
decorrência das taxas de 
m~tr1cula para o 1.º Grauy 
na rede de ensino munici­
pal, entendemos que so­
mente um esclarecimento 
fr;;ncc da autoridade máxi­
ma da Educação em Nova 
1gu2çu poderia dirimir as 
ouvidé'S que se criaram pe­
la desinformação (e igno­
rância) de muitos pais e 
respcnsáveis e também pe­
le ~rbitraried&de de algu­
mas diretores de escolas 
primárias. E por esse moti­
vo fomos indagar do Pro­
fessor Valdir Vilela - Di­
retor do DEC - qual a ver­
dadeira diretriz do Depar­
tamento em face deste ru­
moroso caso das matrícu-
1". com 2 finalidade exclu­
siva de abrir à compreen­
são pública as reais pre­
tensões daquela importan­
te repartição, representada 
aqui pelo seu titular, no 
sentido de enquadrar a sua 
politica educacional à in­
trincada realidade sócio­
econômica do Município. 

VALDIR VILELA : ..... ,.:­...,:::_ ... 
~-ilill,:.: .... "'_h 
'""'- •o• i.i. 
lllliC.ti­
..... ,1 ..... 
.... lllotn ili 
v...,o •• 
•..,. •c.i.• _!oi,,. ... 
"'*' o••• 
""''º""·'"---·-· m ........ 
·c.,,0.-·.1• MODIFICAÇÕES NO DEC ... - ,111-
,. •• _11111•• - A primeira coisa que gos-
0 ... é *' 1 

ta riamos de dizer, afirmou o en· ,... lo,. trevistado, é que diante da no-
~ P11* t va Lei do Ensino. que fixa e re· ._ .... -::.,,.11r I d' ,.. * _,.. _...-... gu amenta as ,retrizes para o 
,... p, :;.~ ensino de 1 i e 2. graus, o DEC 

ciilDI • .,-• ~s~r~:uia0~~~8t1~{:~i~~f: :0:es~ 
ro.t--Qllf ma era arcaica. 
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,i/11 - Tivemos que fazer modifi-

ioi 11 ~,; cações profundas no sentido de 
~ _. •' instrumentalizar o DEC para que "~' ;i; 1.-•. pudéssemos começar a implan· 

tr.,«.;_ e,~' ~1: e~:f%~:i-nu~r ~~~u~f: fi~ 
: e ~-ri,~ 

1 ma. Alíás, eu quero crer que os 
: ..ini ,. ~- Ili' demaís Departamentos da Pre-
.,..- " ~ feitura tivessem uma estrutura 
.IY t.-:sf& _.,,,,, • arcaica 
(:ll'i p1lfl • ';-t' - Assim, a nossa primeira 

:,"~~ ~fd!~: fo~o:~~~~á~~~du~~:io~e:, ,....p_!IO'i:t que até então ainda não fora 
,~~·~• feita. 
llf!fli __ ..d;flll, - A partir daí, tendo em vis· 
- ,,_. fl -,. I ta o que pretendiamos em ter-
i,, o ~ i fll' mos educacionais, foi proposta 

~ ~,, -'' ::~:!;:~ant:u:::,:i~f:;":t~ :~: 
~~~~ P0rte a toda e qualquer mudan· 
~ _.,:-;~:-,;-,.. ça de ordem pedagógica. Fo, fei-
...-· ~-~ O"".- to um levantamento dos recur-
~tJ ~ 1 , ~os físicos e das necessidades 
dO"'_... ,1 ~ 1! com base num trabalho de cam-:-i~ ~ -', ~·- F:"!~~,:oiad:a~;ld~!!n~!~:. 
"". ·.,, .' dt ~~-~:, seus problemas e a posc;ivel sn 
11r ,,.. ir. luç~o. 

~ ;,1' - , - Uma vez traçado esse dlag 
;/1, p ~m nóstiCO, foi constituído um grU· 
,,,. JtlJ ~ ,'_ P<>-tarefa pelo Prefeito e nós co-
~ g { meçamos a trabalhar sob o co 
~ •~/ 11\éindo do Dr. Hélio Ribeiro. téc-
~, ~ '~ rilto do MEC O resultado de to· ~~;.,.~!-,r.vi 00 •sse trabalho n~o foi a opi-
,. .,, r' ,~ r\lão de uma 01.1 duas pessoas, 

,r 1'4 'l'l&s rf'nr~senta a média do pen· e'., •'Í~',' aamer,to dti uma eciuipe, que li-
,,wf "- t 'I / da no dia a dia, com os proble-

~ ~,// Qª~r~d~~~i~o~~b!i!º ii~~~~~I~ 
p 6 ~ '/ ,I PresJdiu o nosso trabalho a par-
~ ~/.-1 / l!b•r dE: su~ eJCpE:riência com tra 
·Ih I ,, f /.. alhos ldf:nhco~ em outros es 
,.-.J I ·, '- ' kados, Pará, Paraná, Espírito r1E,~,~~ I anto e Guanabara 

t11w ano. .c\ssim sP.ndo. enfoti 
zou o diretor do OEC, junto às 
escolas. os recursos humanos 
foram chamados a pensar e a 
µ~opor soluçóes para a prob1e· 
mático de sua realidade. 

- A reestruturaçáo está ai e 
o gora. transformada em lei, per­
mite-nos trabalhar com maior fa­
cilidode. Estamos conscientes 
de que essa estrutura. que por 
ora nós consideramos boa, pode­
rá estar superada daqui a alguns 
anos e a tendência natural é es· 
ta. mas durante muito tempo ela 
ainda estará à altura do Municí· 
pio de Nova Iguaçu. 

- As escolas municipais lgua· 
çuanas não tinham condições de 
aplicação imediata da Reforma 
em todos os seus pontos e as 
modifícações sugeridas pelo De­
partamento visavam apenas a 
prepará-las para receber toda es­
sa nova orientação no próximo 
ano. Portanto, este ano poderão 
funcionar com muito mais segu­
rança. 

- Tínhamos que primeiramen­
te dar condições a diretores e 
professores e isso foi feito atra­
vés de uma série de projetos 
que foram resumidos e encami 
nhados ao Prefeito através do 
DEC. A população-alvo desses 

projetos compreendia o pess,.,dl 
docente e administrativo das es· 
colas Assim tivemos cursos pa­
ra; 

- supervisão, que atuasse 
nas escolas de 1. grau. 

- diretoras da rede municipal 
- a visão da Lei; 

- pessoal de secretaria -
visando à reformulação da 
escrituração da vida esco­
lar do aluno; 

- bibliotecários. 
- Como está visto. frisou o 

Professor Vald1r Vilela, houve 
um cuidado muito grande no 
preparo dos recursos humanos. 

- Agora, com a diretora es­
clareclda, o professor esclareci, 
do, as bibliotecas preparadas e 
cuidadas por professores espe­
cializados. acreditamos poder 
incrementar toda essa nova fi­
losofia educacional. Cumpre es, 
clarecer a essa altura que esse 
trabalho foi apenas inicial e a 
curto prazo. pois existe dentro 
da estrutura do OEC um órgão 
chamado CENTRAL DO DESEN­
VOLVIMENTO PESSOAL. que vai 
cuidar exatamente do aperfeiçoa­
mento do pesoal. 

(Conclui na pág 4) 

GEJTOP estuda 

aproveitamento do ramal 

Austin-Santa Cruz 
· O aproveitamento do ra· 

mal f .. rroviário Austin-San­
ta Cruz está sendo analiza­
do pt..-!.a comissão de ··Estu­
dos dos Transportes Urba.· 
nos da Rcgíão do Grande 
R io 't desenvolvido pelo Gru· 
po de Estudos da Política de 
Transporte (GEIPOT). 

A ínformação foi dada pe­
lo presídente da Rede Fe~­
roviária Federal, Sr. Anto­
nio Andrade de Araújo, em 
ofício enviado ao Prefeito 
Joaquim de Freitas, que r:i­
vindicara a transformaçao 
do leito ferroviário em ro­

dovia. 

ele Jargura, para, c,enstruir 
<'as~s e barracos. O~i-os tre­
chos foram transformados 
em estrada 
particular. 

Uma vez 

por iniciativa 

transformada 
em rodovia, serviria como 
opção de tráfego para a 
Guanabara, ligando a Estra­
da Rio-Petrópolis e Via Ou­
tra. Além disso, todo o Oes­
te da Guanabara com a Via 
Outra, no km 25, seria be­
neficiado, pois ofereceria 
uma preferência para o!t 
bairros de Ipanema, Copa­
cabana e Leblon, além de 
beneficiar toda a zona in~ 
dustrial daquela regiâo. 

lf,tll·°,lf~l~ b - Paralelamente a e~:,,e tra 
~ ,,.-,:. .~, ~lho ciue nós vinha_mos f~zen-
~ 6 j/' 1 t' · f:m termos administrativos 

ABANDONADO 
O Jeito do ramal ferroviá 

rio Austin-Santa Crw: es.t~ 
abandonado há muito tem· 
po, ocupado por invasores 
que se aproveitaram da sua 
fajxa de terra dP. 40 metro~ 

Segundo o presidente da 
RFFSA, somente após a 
conclusão do trabalho que 
o GEIPOT realiza é que po­
derá se deci<lir sobre a des-­
tmação da faixa ocupada 
por aquele ramal. 

f'- '</': f' '""mos q•Je tomar medidas a 

l 
'1'1/ :,,/ furto prato para que o sistema 
F...I ncicmasse e as escolas come-

i'% ;;:tasem a produzir algumas mo-
,~-~ Ml•_c.c6es a fim de facllltar e 

,t.,,. '-1 •diflcAr a lmplantacão no pró-
Ót•· ' ,~ 
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em vias de transformação 
Passé.'ram-s<: os diait da maior 

fts.:.. p:)pu\ar brasileira. Festa 
em <p:? todo o povo se confra­
terniza em del,rio alucinante, e~ 
<.ar,i,r.do ctas .:t;rnr.:15 acumul.::1as 
<1.urante todo o ano. Não foi o 
r.1 .. lhJ:- nem o pior Carnaval. 
Apencts rr:ais um C.irnaval. Co­
rne1:erc.~·o:... urn grave erro se 
aralisarmos o Carnaval sob um 

. s<1c:-'o'.,ist,:1 Carn;.'IJI, 
con,o qu~lq:.u•r outro fato social • 
~e renova J C:lda instante. O 
ctlJC h .. :, na re3lic!Jde. s~o n:>\13S 
forr.ia.:-. de fazer e de se ver o 
C:>rr.ã.•,.:I. Muita gente anda di­
:..cndc r-or a, que o C~rnaval es-
1a com os seus dias contados. 
!.in:p!esme11te porque determina­
t1as coís2s que se faziam no 
Cai naval de aniigamente não 
sãc. feitas atualmente. 

Tudo se transforma. O Carna­
val tem que se adaptar às novas 
realidades. Como tudo. enfim. 

Hoje. o povo canta as musicas 
d'e suas escolas de samba e 
isto é melhor do que nos anos 
em que era obrigado a cantar as 
rr.u~icas feitas por gente que 
nada entendia de samba No (?n. 
1anto, devemos reconhecer que 
as músicas (sambas enredos) 
das escolas já estão com novas 
roupagens, justamente para en­
trar no mercado e sair na boca 
do povo. Se isto melhorou ou 
piorou o Carnaval e outro as­
sunto, mas a realidade é essa: 
o Carnaval estã diferente dos 
tempos da vovó. Tudo está di­
ferente. 

No trdícional Esporte Clube lguacu ainda se realiza o melhor 
Carnaval da Baixada Fluminense. 

Se existe menos blocos nas 
,uas atualmente, não é porque 
elas se evaporaram, mas !.im· 
plesmente porque se transferi­
ram para dentro dos clubes. 
Mas, em compensação, surgem 
as bardas numa substituição na­
tural. Novos valores se. impõem 
dentro da nova realidade. 

Acabou-se o '"Bloco dos Chi­
frudo&" aqui em Nova Iguaçu, 
mas surgiu o dos "Secos e Mo­
lhados". O Carnaval pode che­
gar a uma época em que só se 
cante m valsas e boJeros e será 
válido desde que as pessoas as-

sim se sintam fazendo Carnaval. 
Carnaval e isso! 

RESULTADO DOS DESFILES 

O presidente da Comissão de 
Carnaval, Sr. Albino José da Si!· 
va, divulgou na tarde de quinta-­
feira. dia 28, o resultado dos 
desfiles de blocos e e~colas de 
samba. O result.ido oficial foi 
fornecido à Imprensa e a nume­
rosos dirigentes de agremiações 
carnavalescas que lotaram as 
dependências do Se,vlço_ de Re­
lações Públicas da Prefeitura de 
Nova Iguaçu 

A escola de samba Imperatriz 
lguaçuana obteve o 1.- lugar, 
com 50 pontos. tornando-se tri­
campeã: o segundo lugar cou­
be à escola de samba Oriente 
de Queimados [46 pontos}. Em 
terceiro lugar foi classificada a 
Imperial, de Comendüdor Soa­
res. com 32 pontos. A quarta t: 

ciuinta colocações foram dadas à 
União de Japeri e lmperia 
de Ouelrnados, respectivamente. 
com 31 e 23 pontos 

Marlene, • excelente passista do Mocidade Unida de Miguel 
Couto, conseguiu para a sua agremlaçio pontos suficientes pera a 
conquista do titulo. Marlene é uma da• fund.ado,s cfo ~loco de 
Miguel Couto. 

Os blocos 1wencedores foram 
os seguintes: t. lugar -- U!iidos 
de Miguel Couto. corn .. 4' pon­
tos: 2.·· lugar - Santa Amélia e 
Independentes de Comendador 
Soares. ambos com 38 pontos 
3. lugor - Farrula e S<.otélitt:! 
com 34 pontos e, em 4. lugar 
o bloco carnavalesc'l Amizade 
de Banco de Areia. ciue obteve 
33 pontos. 

A comissão que julgou o des­
file de blocos e escolas de sam­
ba foi composta pelos jornalis­
tas José lopes de Brito. Edson 
Alvaredo. Jorge Barenco e Ant6-
nio Malheiros: pelas damas da 
sociedade local Maria da Penha 
Silva de Lima, Gerusa Bareneo. 
Oirce Vanda Marques Pires e 
Edith Rocha e presidida pelo 
Chefe do Serviço de Relóções 
Públicas da Prefeitura. Nicanor 
Gonçalves Pereira 

PREMIOS 

Ao agradecer a part1cipaçáo de 
blocos e escolas de samba. para 
o maior brilhantismo do Car­
oaval iguaçuano. o Chefe de G• 
binete do Prefeito Joaquim de 
Freitas, Sr. Albino Jose da SIiva, 
anunciou que os prêmios serão 
entregues aos vencedores às 20 
horas de amanhã na Praça 
da líberdade. O bloco ~Pulo do 
Gato· vai receber um prêmio 
de incentivo pela sua partici­
pac~o 

ESCOLAS OE SAMBA 

Todos os que assistiram ao 
desfile das Escolas de Samba 
estavam certos da vitória da 
vE.rde e rosa do bairro do Ran­
cho Novo. devido à sua exce­
lente apresentação em todo o 
percurso. Outra escola que sur· 
preendeu foi a Oriente de Ouet-­
mados. arrancarido aplausos do 
público que se aglomerava em 
toda a extensao onde estavam 
sendo realizados os desfiles. 
Pela primeira vez. desfilou a Es· 
cola de Samba União de Japeri, 
que nos anos anteriores se apre­
sentava no Munic,pio de Para­
cambl. Neste ano. atendendo à 
sollcitação do Diretor do 
DECAEO, Lêdo Aibelro Machado. 
fillou-se à Associação de Esco­
las e Blocos de Nova Iguaçu. 
reallzando um desfile t,anqullo 
diante de uma nova platéi~. 

BLOCOS 
Com um atraso de cerca de 

duas horas e quarenta minutos, 
foi realizado. na noite de segun­
da-feira, o desfile dos blocos. 
A falta de ilumlnaçAo e o po­
liciamento deflciente dlaote do 
palanque, dificultou bastante o 
trabalho da comissão par-t11 um 
Julgamento mais preciso 

(Conclui oa pjg 2) 
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O Carnaval passou. E com ele a esperança d e escapar 
das torm entas do cotidiano, dos ventos destruidores de toda. 
a paz desejada pelo homem, na sua ânsia eterna de encon­
trar a fel icidade. 

O Carnaval passou cheio d e tristeza. A s pessoas, inva­
r,al·elmente, mostraram a sua sisudez diante da exploração 
de ritmos m al com bina.dos no rufar dos tambores e dos tam­
bor ins. 

Estará morto o Carnaval? 

Os blocos, a ,;: escolas, to d os d esfi laram em com passo bi­
nârio: tristeza e solidão. Ningué m deixou atrás de si um ras­
tro de alearia. O fedor perdeu a sua natureza de conjunta 
ée pessoas puras, de autenticidade explosiva sob as lan tao;ias 
descoloridas com o suor no papel crepon. A qui o xexéu é qua­
se instituição. no passo curto e agitado de todas as mulatas 
e crioulas e futuras mamães, que agitam no ventre nunca li· 
, ·re os foliões de amanhã. 

Estará morto o Carnaval? 

Desapareceram os mascarados, os m onstros da in fância 
batendo forte no chão a bola d isforme de bexiga de boi. 
Você me conhece? 

Ano após ano, a escola de samba vem reprovando os 
reus melhores alunos. Cadê você Ismael Silva? Todo o Es­
t é.cio é devoto de São Carlos? 

Na subida do morro, um sambista velho com a máscara 
da morte na face me diz que, em breve. todas as baterias 
cairão em silêncio, "porque no Carnaval de hoje todos os 
{iatos são pardos". 

Não sabemos ao certo qvais 
os motivos que levaram a atual 
direção do Esporte Clube Igua­
çu a tratar a imprensa com tan· 
ta frieza, por ocasião dos bailes 
de Carnaval. é lamentável qve 
o tradicional Iguaçu, na pessoa 
de seus diretores, tenha decidi­
do deixar a imprensa à margem. 
Nio existe clube, saibam os se­
nhores, ou qualquer outro tipo 
de agremiação sócio.,,sportivo­
recreativa - como de resto, tu­
do nessa vida - que não ne­
cessite dos meios C:e d ivulga­
ção. Sem eles se torna quase 
impossívet a sobrevivência de 
qualquer instituição. 

Encontramos o Sr. José Rosa 
S'ijolo distribuindo propaganda 
de sua candidatura ~ As.sPm­
bléia do Estado em pleno Car· 
naval. Sigolo nos disse que é 
cano,c.::r.to do povo. E acrescen­
tou: Não existe época melhor 
para se falar com o povo do 
que no periodo de Carnaval". 

~.o som das cuícas e dos tam· 
oonns, Sigolo carregava con· 

fiante a sua mensagem: " Gente 
como você trabalhando para 
você''. 

Em nossa última edição, re­
velamos aqui que o Sr. José 
Nain Fares já estava de malas 
prontas para embarcar para o 
MOS. E os boatos parecem se 
confirmar. Nesses dias de Mo· 
mo, fomos encontrá-lo no Espor­
te Clube Iguaçu em animado 
" papo'' com o Dr. João Luiz do 
~Jascimento, um dos próceres 
do partido oposicionista nesta 
cidade. 

O negócio é somar as ale· 
grías, multiplicar os votos, en· 
fraquecer a legenda e dividir o 
poder. 

O Dr. Humberto dos Santos, 
candidato à Câmara Federal 
pelo MOB, brincou a valer no 
ECI em companhia de sua es­
posa, provando, desta forma, 
que nem só de votos vive o po­
lítico. 

O o:retor do Departemnto de 
Educação e Cultura acaba de 
informar que o OEC, através do 
planeíamento da implantação da 
Reforma de Ensino, pretende re­
gularizar algumas escolas no 
Municlpio. Segundo nos revelou 
o titular do Departamento de 
Educação, apenas seis ou sete 
escolas em Nova Iguaçu se en· 
contram em condições de ex­
pedir documentação. 

Sérias acusações foram lan· 
çadas contra a CTB pelo Depu­
tado Estadual Jorge Uma, na 
sessão de abertura da Assem­
bléia Legislativa. Revelou aque· 
le parlamentar que desde o últi· 
mo domingo até ontem, segura­
mente. a chamada para as li­
gações interurbanas (07) não 
eram atendidas, provocando, 
desta forma. a f alt:i total de co­
municação entre Nova Iguaçu e 
as c idades do Rio de Janeiro, 
Niiópolis e Niterói. E Jorge Li· 
ma concluiu o seu discurso di­
zendo: ··o atendimento da CTB 
precisa ser encarado com maior 
r igor pelo nosso governo. O que 
vem acontecendo ultimamente 
não pode c ontinuar de íorma al­
guma" . 

Considerado " hors concou,s·· 
110 pleito de 15 de novembro 
deste ano, com vístas à sua 
re';!leição à Câmara Federal, o 
Deputado Peixoto Filho devorá 
ser o candidato único do MDB 
no vizinho município de Duque 
de Grudas. O conceito do Depu­
tado Peixoto Filho cresceu mui­
to junto ao seu eleitorado devi­
do à sua linha de oposição sis­
temática ao prefeito de DC. 

O Sr. Antonio Carlos Gomes 
- Diretor Social do Esporte 
Clube Iguaçu - ficou bastante 
satisfeito com o clima de tran­
qüil idade que marcou os feste­
jos carnavalescos no tradicional 
alvi-negro da Rua Dr. Otávio 
Tarqulno. Em revelações a este 
colunista, ele só lamentou mes­
mo não ter podida conceder 
maior atenção à imprensa. Mas 
no próximo ano - ele prome­
teu - a turma da divulgação 
receberá as melhores condições 
de trabalho. 

Este registro não invalida de 
forma alguma a nossa critica 
anterior. 

O Prefeito Joaqui01 de Freitas 
vai receber, em solenidade mar­
cada par a as 16 horas do pró· 
ximo dia 15, no Palácio Nilo 
Peçanha, a medalha do Sesqui­
centenário da Independência. O 
Chefe do Executivo de Nova 
Iguaçu será condecorado pelo 

CARNAVAL - Uma festa e1n vias 
de transformação 

(Concluslol 

D.::ntre os blocos que desfila 
ram, destacamo~ a excelente 
exibição do Bloco C.unayalesco 
Mocidade Unida de Miguel Cou­
to, que trou,:e p<1ra a µa:,sarela­
da Av. Marechal Floriano um 
conjunto de fantasias ricas. Cou. 
bt ao Presidente de Honra da 
Azul e Branco de Miguel Coutr,. 
Jorge Cunha. a tarefa de condu­
zir o bloco e controhv o tempo 
Maís uma vez. Mar:~ni:. ex-porta 
bandeira do bloco, esteve ex.ce­
lente, e garantiu alguns pontos 
para a aua agremiação. Outro 
destaque foi Dat~e. antiga com· 
ponente do bloco • SantcJ') Ou· 
monC, o tema escolhido. fo, 
muito bem e,:.p\orado, apresen­
tando alegorias do 14 Bis. 

O Gr~,nlo Aecreatlvv B1c1,;o 
C.tmavalesco Satélit, homene· 
geo J o •a.-1,.rtchal l\J Samba· 

. foi S1lvador Ba· 
") e; tt•1te dístrib1.1iu pafa 

~~ 8 ~ ·~-
~ tema esco1 ''1d1:1 ,..,u.. 1n-
t1t3un.;;; lutos da \tida do 
:avoado 

Outro bl oco que empolgou a 
plat éia foi o Grt.;nlo r!ecreatlvo 
Bloco Ca1rnavalesco Unidos de 
..,anta Amélia, cujo tema foi · o s 
H·wdeiri\ntes· O ponto alto da 
,. x Jt 1u dest~ bloco foi, sem 
dúvida. Rogéria. na verdade uma 
(:;,t( !"!ente passlstéll. 

u nm a1r\Jd o Bloco Car-
navalesc· Unldos do farrula, 
com n enredo · Glór· 1 de Chico 

ei . i1v ~amba t, ,, de autoria 
1 Arlindo e Cm., de Oliveira: 

o Bloco Célrna'lalcsco Su Rodd 
' U{::"1 Prt'" com - r,a .. Marci­
lio Dias, o Hero1 ,fa Mr1rinha 
Rra~ile·ra o Bli co (;arna'f'a· 
lesco Am11ade ,..:r: flanco de 
Areia. com -. ttni., Batuqt. 11.:1 

SenzalJ., cujo ~amba io1 consi­
d"'r...-clo o 11, 1h01 " la c1 ,,ssi.l:, 

d ,. 
J o J r,, ,,... o J tdes 

Oü ~ co1 ... s u blos;os ,;êm ~e 
rnodif1cando, atraindo grande nu­
mero do pt.,ssoas. A construção 
de arquibancadas em toda a ex­
tensão da Avenida Marechal 
Flor1.::u;o laclllforl.l bast21nte: V 
v1-.ão do públlco, u ,a vi'!~ que 
est;sinos camlnhandr., para o car 
na-111-turlsmo 

Os vinte e cinco coretos mon­
tados pela Prefeitura. as músi­
cas e os serviços de som, con­
tribu1ram positi vamente para o 
é.(ito de mais um Carnaval nes· 
ta c.:idade e nos diversos bairros, 
tr ..:.zen do para as ruas foliões de 
diversas partes. incluslve da 
Guanabara 

t Gastão de Paula 
Simões 

'ML SR de mês) 

Ceroltna Lobo Stn,ões te' 

mala pare-ntea convidam a1 
pn~oa1 e.miga• pR rA ~~slsti­
rem a missa qu'!' 'rAglo 
da & lma de seu 41.1t!rtdo e 
,,-mpre lembredn e s p õ • o 
GASTAO DE PAULA 
SIMÕES. mandarão Ct-lebrar 
à• 18 hora~ do dia 10 de- mar­
ço (,jo1n!nll,O), na Catedral de 
Santo António de Jacutlnga. 

!; ,tesde iá agr-adrcem a to· 
dva os que compttre-ce-rem a 
a êsse ato de te cristã. 

co::;ME VELHO INOVA ERA Licinio Costa ---
Governador do Estado, Sr· Rai­
mundo Padilha. 

A Divisão de Programação e 
Orçamento da Prefeitura de No­
va Iguaçu enc::\minhOI.J ontem ao 
Mm,stério do Plane1amento o 
plano de aplicação do . F~~do de 
Participação dos Mun1c1p10s. O 
Chefe daquela Divisão, Sr. Mau· 

ro Miguel (foto), info.rmou que 
os setores da Educação e Sa· 
neamento foram considerados 
prioritârios na linha de aplica­
ção de recursos federais para o 
programa do governo municipal. 
Lembrou que dentro desse es­
quema será possível à Prefei tu­
ra construir mais 34 salas de 
aula para o ensino funda.men­
tal, enquanto que no setor de 
saneamento será viável a cons­
trução de 6 . 685 metros de re· 
des de esgoto. 

Etta stmana eu fiquei rneticto 
em dt/Lculdades par~ e,~crev~r e.,. 
ta crôrri:-a Não sei ie foi por 
e:rceJ;,,o ou esca.tse.:_ d, a.ssun_to. 
A quarta-Je,ira de cinzas. Porem, 
com oJ Joliõe:s sentil1do amda 
essa coisa que chamam de gos­
to-de·gua.rda.chuva e a., droga· 
ria~ vendendo to:lo o estoque de 
sal ele Jrutas. deu-~c a dica 
para dizer alguma coua sobre o 
carnaval que se Joi. Escret:cr 
qualquer coha pode S!!7" m.u!to 
fácil, contar noi:idade e que e o 
":r:."'I Quem não tomou p_arte nos 
folguedos de Momo, 1a t.,-mou 
conhecimento de qua!e tudo o 
que aconteceu, . pe~s vári~s ca· 
nais de comumcaçao. Ate mes­
mo e:,ses caras que vivem sem­
pre desligados, quando chega a 
hora da folia. recebem o tal .. es­
talo do v:eirc." e vão juntar•se 
aos demt'.I'.>, nas ru.as. nos bar es 
e no.1 cluQ11J. a Jim de poderem 
pra:i,ar um pouco de palí­
faric., deturpando obscena~i;ente 
as músicas carnavalescas, 7íl por 
.d tão horríveis este ano. e chei­
rando um lencinho com, e3tra.· 
nha tn.~.,!êncir:. dando a i:n· 
press~o de estar haz.:endo um 
r,.."/ríado coletit;O.' 

APOIO TOTAL - O Prefeito 
Joaquim de Freitas, acompa­
nhado do Deputacfo Federal Jo· 
sé Haddad e do Deputado Esta· 
dual Jorge Lima, além de asses· 
sores diretos, começou a sua 
maratona carnavalesca na noite 
de sexta·feira. só terminando na 
madrugada de terça•feira. Todos 
os coretos do Municipio foram 
percorridos pelo Prefeito e sua 
comitiva, assim como acompa~ 
nhou de perto o desfile de blo· 
cos e escolas de samba em to­
dos os bairros. Os clubes tam­
bém, em sua grande maioria, fo· 
ram visitados pela momitiva ofi~ 
eia!. Visando maior brilhantismo 
no próximo Carnaval e dimensão 
das agremiações carnavalescas 
o Prefeito Joaquim de Freitas 
já estuda novas medidas, den­
tre as quais aumento das sub­
venções, asfaltamento da passa­
rela da Avenida Marechal Floria· 
no e a construção de arquiban­
cadas. 

Ninguém, vai perguntar se ü,­
;o e normcl. pois estames . na 
época de cada um ficar na :.ua . 
isto é, o indivíduo fica na ma 
e a famílta fica na dela . Jor. 
mando, cressa maneira, umai cas· 
ta onde só a moral não tem on· 
de ficar! F elizmente_. esse desa­
juste soeial não atinqe a uma 
boa parte ela população, que 
permanece como sustentáculo 
dos bons costumes, colaborando 
com as autoridades encarrega­
das de manter em a ordem. D i­
zem os entendidos que a moral 
possui as d im ensões do am bitn­
le, quer emto i sso àizer que 3e 
toda uma comunidade comete o 
mesm o tipo de erro, esse erro sô 
será considerado como tal em 
outras comunidcdes que não o 
pratiquem também de forma ge. 
ral. Não é o caso do nosso povo, 
onde a maioria é obrigada a 
presenciar, e:starrecida, cenas 
degradantes praticadas pela mi· 
nor !a, em qualquer setor da v i­
da pública. 

.Mas isso tem mesmo que 
acontecer, nada v alendo o eS· 
/orço dos que lut am em def esa 

(dila~ de Casamenlo 
VILA DB CAVA 

fm "'*' c.rtôrlo estSo efhl:11dot e-· 
editeis de casamento de: 

Celso Pereira da Silva e 
Seima Rodrigues da Costa. 
braslle1ros, solteiro,, motoris­
ta e doméstica, ela filha de 
Nicanor Rodrigues da Costa 
e Llndaura Carvalho Café, 
ambos residentes n este dls~ 
trito. 

APART'. ou ESCRITôRIO­
Atua a-1e n o ce ntro de Nova 
Iguaçu, com ••la, 2 qua rto , , 
1toteco, banhtdro, cozloha e 
érea. à Av. Amaral Peixoto, 
154/303. Tntar com ,r. 01ma~. 
Tel. 2697. (S) 

VENDE-SI! ótima proprieda­
de à Roa Barro, Juolor, 3, 7. 
Ceotro. Preço: 130.000 fln•o· 
otado. - Tratar à Rua Paiva 
Teixeira. 118. (1) 

A LUGA-SE oma LOJA à Rua 
Dr. Otávio 1'arq ulolo, 537. -
Tratar no nº fi3!J t -2 

VENDE-SE - uma cae1 na 
rua Ba rros Juotor, l01. com 
2 quarto,, •ala, C6P• a Oull 
oba e depeodêncla de ernpre. 
gada. Ver e tratar C/a pro­
priet8rla no mesmo Jocal. clJ 

J osi> Fr ancisco de Souz9 e 
Severfna FerreJra da Silva. 
brasHefro11, solteiros. pe-dretro 
e doméstica . ele f ilh o d t.- Cí­
cero Antonio de Souza e Cla­
rice Cri stin a do N ascim ento e 
e la filha de S e verino Ferreir-1 
da SH vo e L u:zta Josefa da 
Conceição, ambos Tes fdente, 
nêste dis trito 

Quem soubor de lmpedlmeo1<> 
•cuse-o . 

Vil, de Cov,, 2B-2-1974 

''""'"do Dl Oregono 8""'41'4'> 
1on ca.i do Rec1atro Ctt1ll 

VlLA O~ JAPBRJ 

Em meu cartório estão afixa· 
do~ os editais de ca.sarnento de 

.1os, Agostinho de OlfvelrA 
brnitil~íro, soltelro. motorista 
filho Je Garfbaldl Fernandes 
de Olh:efr11 e Eva Pereira de 
Olh-t"lrA. com Marta da, Ne­
ves Azert"do de Almeida, bro· 
sllelra, soltelt~. doméstica, fi­
lha d~ Ben~dito Alves de- AI· 
meldn e Isabe>I Azeredo Paz 
residentes ele à rua Batte, 3 
e elA ;1 ruo Santo Antonio 
Kflome-tro 86, Engenheiro Pe~ 
drelra. nest ... dlst1'ito. 

Ouem souber de Impedimento 
acuse-o. 

J,1pcri, 28- 2-1Ço74 

Ot1c1a..l: l'n.ftttJ Sc1Uai,ç 

O jeit o é a. gente 21 t 
a bola de rogar. com ~ 
wra t-er se con.seg~ la lo,w 
menos u m gol Foi O QUI! tt; IO 
mmha turma ne.,~ 1!Z • 
Quase a mesma cofaa ctecar::;: 

No domingo, hou~e O tr~ 
a lm-0ço, desta fei ta. no S-:h:a~ 
- Km 19, com os ser:t·ac 
falques CU Mo1cc:;o e ·,_.~t ~ ,i,"" 
7:1oti1=0 CU ~en~a . Não 1~ r'!;. 
ada a au ~encta do Rolmi.ão. 

que prometeu comparectr 
fotógrafo e ~udo. Ta1'1btm ~ 
houre _ezp_ttcação J>Qra O ::: 

m endo J~st io do Bambata IJ&a.. 
va apático e Joi derrotado 
todos os gastrôncmoJ do vr.1: 
c_omo vai. am igo Bambaia ;,. 
h cou bom? Af ora í.sso O R.ti ·dot 
Galetos e o E ... porte Clvbe 1,,,.._ 
çu completaram a.a no.uca 1&(IU 
carnai:alesca3 de~te ano. Ala. 
por citar o me-u clube, dazo Gqll 
um r!cado para a ~: -, 
que e uma garr,ta en.ruta e to-
1~a c~nta do que ~ ,. 
la, ve se consegue um itttxJ d, 
r.ccbarem com aqutk Zcnuçat 
dentro do bar Os ,,..., llmro 
ri :·•igos Sérgi? e Dam41eno ., 
(·,;amaram _la no balcão ,.. 
uma cervejinha.. Elt s esf41111a 
com lama acima da :so!a do, ,... 
pato.s e eu utava de SG:Jldilll 
brancas. Não da.oo. Sei '1111' em 
falha vem de muita..s dirdorill, 
ma, alguém tem q~ ...,.. 
com aquele lama(al. çoc4 W 
acha? . Se não fc,r pela.s mtuu 
.,a~dáüas b!anca:s, u;a pa,c MI 
su1in- o, lindos l)ts da D,. 
ta? Afinal de conta.,, tia;.,.., 
mo rainha, lá no Tlxil C'IIIII 
ou em qualquer lugar! 

1 SINDICITOS I 
EMPREGADOS NO COMtRC:IO 

A assembléia reaUzada 111 
úl timo d!a 23 to! coroada d• 
pleno êxito Naqutla o~ 
nld11de to{ aprovada a e~ 
são de base slndlcal aos mu· 
nfcfplos de Nllópolfs. llaguol • 
Parac.11mbf. * A clHH dot 
comercfárlns e.,tá totalmenW 
solfdária com a Portaria 3.024. 
que regula as nonnar de ele"° 
çõe, ~indfcafs t propordoDI • 
renovaç~o d~ valo rPt. * .\ti 
o ttnal de m·nco. o SfndlCIIO 
e~tará p!l'!'ando a !lt>gunda p.,r­
cela dos bolslst1s ín11critNL ao 
PEBE, r•re-rentf" 10 an() d• 
19n 

c.xnnrncro VAREJISTA 
Ence rra-~e este mês ° Cur­

so rie Cab~lelrelro minl11trtdº 
pelo SF:N AC, cuju s ulas e,.. 
t iio 1tendo reslizadss 1\4 ,tdt 
do SCV. * J.i sr- t"ncon~: 
pM gramado p elo M luf,t t rlo 
Trobalho o Cuno de \'ocalati> 
(pr~p,n·ação de e-le m~nt('IS pi:. 
a composh,;ão de Juntas H 
co ncflfação e julgamento 
MinlsttSrio dv Trnbt1lhc'l\. 

/ 

/ 
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GALERIA 

negócio é o seguinte: 1 ÍGregório de Matos \ 
-------- -----

O CHARME DISCRETO 

Esta s e tornando co:,tume , nesta c1da 
de O roubo de per~cas A coisa acon­
tece assim: - \18 1 passan~o a moca. 
toda ~cstrosa. quando o meliante avún\,u 
sobre seus belos cobelos e arranLJ os 
num só golpe. ·escalpelando .. a elegan· 
te. Mas, todo golpe tem o seu "Water­
loo· e , outro dia quando o gatuno ata 
cou puxando os cabelos, ocorreu um 
·ch<lrivar i · de grandes proporções A 
mulher botou a boca no mundo porque 
os seus cabelos eram naturais. Ludi­
briou até mesmo o larápio 

oe duas. uma: ou o cabeleireiro era 
muito competente ou o ladrão muito m10-
pe. 1M1uro Lemos de Azer edo) 

QUESTÃO DE ZONA 

A Zona Sul tem vida noturna 
Mas, Nilópolis e São Joço de Meri t 

à noiet. têm é vida irregular (Genumo 
Vero Marquês} 

NILOPOLITANA 

Pelas estradas e que se conhece o pre­
feito. (Antonio carlos Nascimento) 

CARNAVAL (1) 

Em Miguel Pereira, no carnaval, as me­
ninas urinam na rua. (Eleazar Dlni z) 

CARNAVAL (li) 

No sábado, a decoração ja estava meio 
destruída. No domingo veio o desfile das 
escolas de samba. Uma desfilou às nove; 
a outra lá pela meia noite. quando todo 
mundo já tinha-se dispersado So v i a 
primeira. Império Sereno. uma coisa as· 
sim . A maior lástima. Ninguém sabia 
sambar. Os poucos que cantavam o sam­
ba, desafinavam. Na frente da escola, 
duas ambulância do INPS, andando bem 
junto ao meio-fio, abriam caminho com si­
rena ligada. Em frente ao palanque, uma 
meia dúzia de gerotas com a voz esga­
niçada sustentavam o samba. Quem gos­
tar de i...arnaval e estiver a fim de curti­
lo em Miguel Pereira ano que vem, pode 
ir . Mas depois não venha dizer que eu 
não avisei. (Eleazar Dinizl 

COMPENSAÇÃO 

ô Eleazar. em M iguel Pereira pode não 
ter um bom Carnaval , mas pelo número 
de ambulâncias que participou da comis­
são de frente é um b9m negócio propor­
mos uma troca: - mandamos os nossos 
blocos e eles nos mandam seu INPS 
(luiz Zizi de Oliveiral 

FISICA 

A explosão demográfica só será con­
tida pela explosão atômica . (William Ser. 
tório) 

INTERUIIJIANO 

- Alô• 1: da Pedreira Vlgné? 
- Não, senhor Aqui é da Faculdade 

lo quanto mais desfruta-\u. A plebe 1gn.i· 
ra procura na rua a vazão de seus re 
calques que são os mais abomin.:,·Je1s 
pass iveis Deboche. xingamento, porno­
lonia e outra~ manifestações de agres• 
são f icam ao dispor de quem se atreve 
a enfrentar as feras No apagar r as h 
zes do tríduo momesco {epa). nesta ci 
dade, na chamada terça-feira gorda. um 
bloco gerou um grande desaguisado ao 
desfilar cantando obscenidades P J 

recer de caciénc1a e harmoma, alia los 
a pobreza do enredo, a policia resolve.; 
ro, bun de~d..;.isihca-los, cabendo J. 

malta um prémio de consolação To1..ios 
foram contemplados com farta di!.tribui· 
çào de c~::.setadas e cachações, o que 
provocou demorados aplausos da a~sis 
tt::ncia. O braço forte da Lei foi coman­
dado por um diretor de •· bateria muito 
r.ompetente pelo visto dos sob1;:\o1Vt11 
E assim, encerrou-se com chave de ou 

· m _ ,.,1 en , 1êl lguac~1 
(Mauro Lemos de Azeredo) 

NOMENCLATURA 

Levando em conta os contras é preciso 
ser · muçulmano· pra se morar em Mes 
quita (Hugo Freitas) 

LUXO 00S VALENTES 

A · boneca· de São Paulo que desfilou 
no Hotel Glória, di sse ao repórter da 
lV Tupi que se sentia honrado em com­
petir com • aquela gente valente~ De 
fato, pra encerar o que eles encaram é 
preciso ser de uma valentia dos diabos 
(Luiz Zizi de Olivei ra) 

lRUSTE X CANGAÇO 

Quem primeiramente abriu g uerra con­
tra lampião foi a líght (Genuíno Vero 
Marquis) 

PORTELA 

E isso a i, viu só A gente tala. fala 
tala e nínguém acredita . Bateu. valeu 
No ano passado também foi aquilo que 
se deu: fiasco total O samba de 
bloco atrevessand:o a Escola. Não havia 
quem conseguisse segurá-lo dentro de 
um andamento daqueles 

Esse ano, o samba do Sr , Jair Amo­
rim com um andamento chegaclo a ran 
cho' atravessou mais uma vez a Porteie. 
Ma~. como o distinto é simplesmente o 
presidente de União Brasileira de Com­
positores, o samba foi caltituado às Pª"; 
pas. Não faltou José Messias pra toca-

SINDICAL 

de Nova Iguaçu! 
- Ah, então, desculpe, viu. Foi en. 

gano 
- Engano uma ova! Tá matriculado ! 

<•ntonio Carlos Nascimento) 

UM BLOCO A MENOS 

Este ano o bloco dos chifrudos não 
C,;,naval 1guaçuano. Dizem que 

0 motl\lO dessa ausência é o fato de 
exit.tlrem muitas alas novas. que ainda 

\ 

nJ'l st: habituaram com ai •fantasia· 
fluiz Zizi de Oliveira) 

ILOCO BLOOUEAOO 

lo E de t;,11 form;,1 isso to, feito. que 
muita gente se acostumou com ele. 

Mas. apesar de tudo. a Portela mais 
uma vez se encontra desclassificada. g• :0-

ças à incompetência e a arbitrarieda:t" 
de seu Departamento Cultural . A esta 
.altura convem esclarecer que entre i~ 

Escolas de Samba a Portela e a un1c 
que tem um Depârtamento Cultural 

Não contentes em compor um ml>a 
l >) bem a estllo da dupla já escle· 
rosada, Jair Amorim e Evaldo Gouveii.l 
deram parceria ou cumplicidade ao co 
nhecido Velha, que, a exemplo de tan 
tos outros sambas que levam a sua as 
sinatura. não colocou nem as virgui,is 
Mas, em compensação, lhe deu a pri­
meira classificação na tt,scolha do sum 

, da tsco!a 

Vou clare.:1r o comprosi tor Vtlha, 
eg resso da Imperatriz Leopoldinense por 
motivos a té hoje não escfarecidos. e o 
diretor artístico da Portela Men: cc1n 
cidência 

1a mc~m.'.l fr f:na que o ~ .arnba da Moc1-
ddde Independente de Padre Miguel . par..i 
, f"{,1 • , que <. ··eim;il!~nle ern toltas 
desta natureza, foi mui to BEM f E!TO 
(Sétgio Fonseca) 

RACISM O 

Na poluição racial norte-americana a 
noite todos os pardos são gatos (Ge­
numo Vero M11rqués) 

CALÇA DESBOTADA 

Existem pe:iosoas que confundem cultu­
ra , conhecimeneo. educação com maneira 
de se vestir. r . Enquanto a humanidade 
se veste de problemas. 

No entanto, esta noite eu tirei minhas 
calças e coloquei-as para dormir no se­
reno. (Roque Bonnl) 

PUXASSACO 

Custei mas descobri o refrão do Bloco 
dos Puxâssacos, cuj o enredo é : ~ A ln· 
fluência Francesa no Modernismo lgua­
çuano "' . O refrão é este . 

ªMerci bocu 

Na pa de cá 

Puxei o saco 

Pra lá e pra cá ... (Hugo F_!!itas) 
~,r;,.._ 

~ e..,, ~ 11 chegou e passou, mas dele 
náQ tomei conhecimento. pois de ano 

~ torna-se mais perigoso assisti· 

- T á vendo só. Dep0is vocês di· 
zem que n ão há mais movimento sin-

dical no Brasil. Eis a mais recente 
deliberação. (Sérlio Fonseca) 

NOVA IGUAÇU _ MESQUITA (VIA BERNARDINO MELO). 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 1 ------------------- ---

\ Literatura Brasileira - Form;,ç30 1 

n-tao puu<.~os d,s...,abor es, 
por" a ninguêm poupava 
Gregório de M atos -
o "boaa do inferno", com o 
na época o batizaram 
-, cau.,ticando indistin· 
tamente o clero e a soeier 
dade baiana. os reinóis se­
~regados, unhutes e m as­
cates, emboabas, mulatos 
e negros, go\.·ernante.s e 
toda a casrn de nobres de 
improv1w, enriqueódos à 
custa de suspeitos e ilíci­
tos expedientes. 

Gregór io de M a t o s 
Guerra nasceu em Salva­
dor no ano de 1623. Era 
irmão do padre Eusêbio 
de M aros e pertencia. a 
uma abastada família J<; 
cal. lnicíou seus estudos 
em S alvador, no Colégfo 
dos jesuítas, transferin­
do-se de pois para Coim­
bra, por cuja universida­
de se diplomou em leis. 
Em L;sboa exerceu a ad­
vocacia e /oi nomeado 
curador de órfãos e ju iz. 
de crimes. Decaiu das 
graças do prínciperregente 
D. Pedro por se haver re­
cusado a levar a termo 
uma devassa sobre os cri­
mes que teria cometido 
no R io de Janeiro o go. 
vernador Correia de Sá e 
Benevides. Desgostoso da 
corte - e auxiliado por 
D. Gaspar Barata, o pri­
meiro arcebispo nomeado 
para a Bahia -, retornou 
o poeta à sua cidade na­
tal, onde obteve os cBr· 
gos de tesoureiro-m or da 
catedral e viAário-geral, 
com murça de côneAo, 
apesar de ter apenas or­
dens menores. 

Cercado de mimitos e 
desafetos, que lhe motiva­
ram ferozes sát fras desfe­
ridas contra a sociedade 
e a nobreza locais, Gregó­
rio d e Matos viu-se de­
gredado para Angola, na 
época sob jurisdição da 
Bahia, pelo 4overnador D. 
João de Alencastro. De 
volta ao Brasil, lixou~e 
em Recife, onde, apesar 
da ajuda do ,overnador 
Caetano de Melo e Cas­
tro, não loirou ser m ais 
feliz do que em Salvador. 
N a obra poét ica de G re­
gório de M atos podem-se 
a p o n t a r , grosso modo, 
duas verte ntes: uma, sa­
tírica, que oscila ent re a 
zombaria e a mordacida­
de, ostentando ainda ca­
racterísticas erót icas e 
mesmo pornoAráficns: ou­
tra, lírica, de fundo relr­
gioso e moral, onde re­
ponta sempre o tema do 
amor metafisico e carnal. 
Foi sua veia satírica qt1e 

o tornou mais conhecido, 
conquanto lhe causasse 

Sua poesia lírica cu.lti -
v~ o tema d a mulher 
amada e inatingível e 
a proble mática religiosa. 
E" a , egunda ramif;cação 

1 

desdobra-se em três pl• 
nos: o dos pecados em ato 
de confissão, onde aiuam 
com relevo a consciéncia 
dolorO!ia do homem em 
delito, o medo do inlemo 
e a lura pela coerência na 
fé - consciência que o 
poeta declara nem ~ 
pre ter atinA]do,· o .segtm­
do plano inclui as idéias 
do Juízo Final, da E ue&­
ristia, da S antíssima T ri~ 
dade e da A scensão; / j. 
nalmente, o terceiro pla­
no retere-se à busca da 
~raça. 

Temperamento barro­
co, m arcado pelas in-­
f luênciu de Gôngora e 
Quevedo, dos quais het· 
dou divet ros procedim~ 
tos estilísticos e formais 
- metáloras cu/tistas ou 
conceptistas, e s t a s de 
maior incidência, im a­
~ns, figuras de retórica 
como antíteses e lupér­
bato.s1 joAc,s verbais e ou­
tro-3 artifícios - , Gregó­
rio de M atos mostra-se 
ainda vinculado ao ideá-
rio estético pelo u.90 que 
faz do vocabulário e da 
sintaxe. Em todo caso, e 
ele o verdadeiro iniciador 
da literBtura brasileira.. 

Parte de sua obra J01 
reunida por Francisco 
Adolfo V arnhaAen em seu 
"Florilégio da poesia bra­
sileira" ( 1850). Merecem 
referência, ainda que in. 
com pletas ou deficientes. 
as sefuintes edições das 
obras do autor: "Obra.s 
poéticas", arianizadas por 
A lfredo Vale Ca b ra I: 
··Obras", a cargo de A/râ­
nio Peixoto ( Academia 
Brasileira de Letras, 6 
volumes, 1923-1933): e 
"Obras completas", com 
base na ed ição precede~ 
te ( 2 volumes, 1943 ). 
Edição nova ( 1969), em 
sete volumes, sob O$ cu,­
dsdos de James Am ado. 
encerra iudo o que a tra­
dição tem atribujdo a 
Gregôrio de M atos. que 
faleceu em R ecife em 
1696, aos 73 anos de 
,dade. 

10% NO VESTIBULAR? INSTITUTO BRASIL 
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Club~s 
JGUACU BASQUETE CLUBE 

Sob a decoraçAo "Jogo Perl· 
, ~.., oe autoria da dupla Fi­
namore e Ale,;, os assoc,ados 
e o • penquito" do Bairro Me 
trópole brincaram e valer neste 
t:amaval Na verdade, desde há 

San1ba 
muito tempo que o IBC não se 
,1p1 t'sent.w,1 tão animado como 
neste ono O Dr Odilardo Al-

5 e o Sr Miirlo Pavan - pre-
11ente da com1sslo de Carna· 

vai - recoberam por isso mui· 
,s cumprimentos 

Na loto, o Presidente do IBC, Dr. Odilardo Alves. juntamente 
com o Pfetidente da comishO de carnaval do 'periquito"'. Sr. Mario 
Pavan. quando recepcionava o Rei Momo (Sílvio Beck) e a Rainha 
do Carnaval (Div1nilma Falcio). durante a reatizacão de um beiltt 
noturno ...-
AISOCIAÇlO ATLtTICA 
FILMOI DE IGUAÇU 

Carnaval tranqw,u e com mut 
r animaçio na agremiação da 

venida Santos Dumont. O Ma­
JOr Fernandes (na pres,dêntid 
da AAfl há cerc.a de 8 anos 1 
recebeu a imprensa com a gen­
tileza de sempre A visita do 
Prefeito Joaquim de Freitas. do 
Reo Momo. da R11nha do Car­
naval e do Sr Ledo Rlbeoro M• 
chado fo1 motivo de grande en­
tusiasmo no clube . Pera o sa 
bad!"J tie Aleluia d d1retor,,1 pro­
mete o trad,cion;tl • Baile da v,. 
tona" 

TtNIS CWIE DE MESOUtU 

·uma Rosa com Amor"'. ~~ 
t1utoria do Diretor Social Pedrr 
Coelho. recebeu por parte, d<1s 
-'UOClitdos do tr color 'fie fl•..1 

tens-e diversos 610gios rfa 1, 

tinê de domingo recSl1zou so , 
concurso de fdntas,as infant 
c;ue apresentou os vgu1 s 
-vencedore c..ategoria origm h 
dade - Mária da Fatima Go,s 
Andrea Bnoso: cat09or1a luxo 
ferrnoino - Cláudia Brioso e 
Andrea Aparecida T ard1t 4 • 

gor1a onginalidado masculina -
Alan Roberto o Jo. " Carl, , 
l\:.iS!: me:nto O m n n:> W , )11 

Nuareno Pere1r1 com a fanta­
a11 ªMartin A 1?nso d Sr:iLz 
foi o unlco cone, ,rr~r'e n 
tegoria luxo IT'li .... Jmo 

MESOUIT A FUTEBOL CLUBE 

O Circo Chegou foi temc1 
d decora,..a , t ,. 
presentada pela própr 1 

,,a do 1lvlne9ro me1qu1tense A 
•mpliaçato do aali1 melhorou 
muito es cond,çõe do lube 
proporei nando 
malor movlmentaç nos bailei; 

HO\I" IGUACU COUNTRY CLUB 

·carn va1 do Mané· em ho.­
f4·no, ponta-d1· 

p ão -do -.,undo, foi 
do elegante clube da 

p•ra • lol • de Momo 
P e•lden•--- H 1 

A n nea 9 rant1u eo lun1sti1 

--:1mação deste ano .1u 
mentuu 20% em relação a do 
ono passado Mc::mo assim 
concluimos. o Carr ,,·,: Ó" ·~;('• • 

continua sendo ,., nia,s t aco d. 
paróquia 

SINDIC,.TQ DOS RODOVl "RIOS 

lh;:allzando qt1atro bailes nn 
tu1 nos; e tres matines. a illCJrc­
mlação sindical localrzacia no 
Oairro da Pr:ita conquistou ~e­
f1nitivament,~ a preferência dos 
,eu\ associados Realmente. o 
Carnaval nn S1ndlca10 dos Ro 
do-,iarios t,)/ excelente e n Pru-

,tc ~ .-t1- OlivP-1rn 111.Js-
trava se i•utórico .:orno nu:,ca. 
nmeterv.h para o :,róximo tino 

ma,s cuidado e org•mUÇão P n­
na O homem osta cmbal•do 
mesmo melho, rnn o ~m­
•,cato 

RECEPCAO 

Alguns lubes ão -:; 1erc .. -n 
mesmo entender j J11;J r, ,rtc 
mlssão da 1mpren~a :>en.;am 

1Qu"s dlretoree, Infelizmente 
que e obrigação dos 1çrr•ot'J e 

vuic1Je i::fo tud > ou, "Cut 

ro em sua& Jgr rn11çõ~~ A ·,e. 
,Jade. cntictonto. 6 que, n, .... l:l' 
Car~a'lal aperas três .. ··,beo;. 

n, e todos os que vlsit..:: " 
olrcaran mesas d st;n I i à 

101:,rt-rtsa. numa prova e f\Co· 
nh c1r,.uttito à ,mporttncla dii ro­
mun,caç!io e da tnfor"Tiaç}o swr 

;"lrtt'! A mr:i.e :i:t e lfld'r 
P ,savel, 1a l"I <fossemos t o u 
tra oportunidade p•r a o::. 1r-"e 
,,,vêncl3 de qualq'Jt "IStitul ;lo 
f. ror e~ e 1 e e 
mente é q1.1 no, e-nt,m 1• 
obrigados ., menclon;r1r com elo 
01011 o nome das eg• ern1aç6ea 
que dispensaram a ntenr10 de­
vida aos representlnªe! j t 
dos os veiculas sedtados neste 
Município e fora dele Aa 1rn 
aendo. registremos o Tênis Clu 
be de Mesquita, o Sindicato dos 
Rodoviários. a Associação Atl6-
tir1 FIihos de Iguaçu e o lgua 
çu Basq•ete Clube Ouem o 
••emplo dessas aaaoelaçõe:9 •• 
Ja mltado por toda I as outra, 
n"> prO.:imo Carn.t-.ial 

TAXA OE MATRICUU, 

Educação e Reforma 
- Esse Problema 

diretor do oec. loi =~"". 
falta de comun1car.io Por 
despreparo das Pe! .. oue talvez 
nham a lncllmb~,a d ~IJe ti 
As dir~toras, com I rn!tho~ 
1ntençoea, s1mplesment ~ 
souberam ll'!var aos pais~ não 
eagem Por outro lado ~ 
acostumado a paga, um· t O Piai 
taxa. quando con-11dado a 

1
P0 '• 

bulr ou . colaborar e-spon COntri­
mente discordou N~ hi tine• 
gatoriedade do pagamento *­
tua. ...... 

(ConcluSdO) 

RESPOSTA DO MUIIICIPIO 

Com toda a fra1nqueza, ,:11r: 
da n~o deu pra se fazer uma ava­
liação em termos municipais c:o 
Mdas esst1s tnovações Tudo 15 . 
so foi colocado em nível experi­
mental, dentro do que a Lei pro­
conrzava. e só agora r.m 74 prc· 
t .. mdemos e temos condições 
real•; para processar uma ava 
liação dessas pequenas mudan­
ças_ no corpus da educação mu-
nicipal. • 

Apesar de não ter tido a 
proocupaçâo de fazer um dlag­
róstico. a grosso modo pode 
mos, no entanto. dizer que a res­
posta a tudo isso foi das melho· 
res possive15 Evidentemente 
c~clareceu ele, quando a gente 
fr-z qualquer mudanç.i em qual­
quer trabalho e essa mudança 
envolve PESSOAS surgem bit> 
quc,os. surgem problemas Ma'­
n 1 •~edida em que tudo fica es­
clarecido. inst.Jura-se a normafi. 
dado 

E a meu ver. essa passivei 
reação desfavoravel de algumas 
pessoas. não pre1ud1cou o , 
so trabalho T.ilvez tr•nh:i prl::'i , 
<licado ou prejudique a determ1 
r.adas e:xpectativas Eu. fr 
Prof. Valdir Vilela. na qual(dade 
de diretor do OEC, n5o posso 
de maneira nenhuma pens-:ir em 
termos isolados. Tenho que dirl· 
qir o OEC dentro de uma f1loso· 
fia que o Prefeito dita através 
cfas metas do seu governo. E ela 
r.J que m1,1ta co:-;a fc,ta no DEC 
cpercute em o~:tros setores da 

administração municipal e eu 
nél(> sei até que ponto isso ve 
nha a reperr:utir de uma forma 
fo~favoravel 

- Pode ser que um ou outro 
1 _menta. de uma maneira iso 
~da tenha se manifc'.)tado insa 

t1sfc1to. O que havia anterior­
mente é que talvez tenha cond1-
c rinado tudo isso. Muita Qente 

v,a no direito de decidir. E 
o · c;;:,i en Jda no OEC ta!vez 

tenha castrado a sua atuação 
Até mesmo D área politica. me 
parece, que não interferiu em 
momento algum nas decisões do 
DEC. O próprio Prefeito serve de 
termõmetro para o relacionamen­
to positivo ou negativo de nos 
so trabalho e as possiveis re­
percussões dele na ârea poliu­
ca Se houve qualquer lnsatlsfa­
Çd(1 não é no nosso conhecimen­
to 

- Achamos que nao deve ha 
ver interferéncla política nos a, 
suntos educacionais O que há é 
o pohtico que naturalmente ten­
ta resolver o~ problemas de sua 
comunidade, por ser exatamente 
quem melhor conhece a grav1da­
cie desse, problemas comunila 
rios. 

-- A gente, na medi<la do µo~ 
s1vel. tem tentado conciliar com 
as natur-,is ponderações. resol­
vendo os problemas $em jamais 
deixar em segundo plano o a5 
pacto técnico-educacional. O 
nO!'ICõ"I trabalho é or,entado em 
ba• , ,._ e)(cluslvamente técnica, 

CONCURSO P"RA O 

MAGISTtRIO 

- Há determinadas variave1s 
que tnterferem no problema e 
devem ser considerada..~. escla­
receu o diretor do DEC O núme­
ro de vagas de acesso ao ensino 
municipal e~se ano é multo p&­
queno 

- P~lo levdntamento feito e 
dt::pols da pusterior locallzaçào 
do pessoal antigo 16 contrcttado. 
o antigo en1lno medio, por eir.em­
plo. abrigar6 muito poucas va­
gas, o que não comportaria uni 
concur'-O. 

- O mecanf enchi· 
mento desa, vag:i "'bodttce ao 
critério aphcc:1do pelo Estado 
houve o aproveitamento dos pro­
fessores J1 do quadro munlc,pat 
habllltados para lecionar na 5 • 
e 6.• séries . O critério da esco­
lha desse, profes,ores osclla 
de•de o ,, formado até aque1e 
Que tenha completado o ano de 
E•tudos Adicionais 

EOUCACAO E POLITICA 

Os ereadores c..1r.-D eu 
lis5e tentam reo;o1ver os prn. 

l:Jl8ma de si.; munidade Até 
•smo pes, as é"' facção parti· 

dár1a contrária ao Prefeito tem 
''3 mostrado o favor df' nosso 
trabalho 

C lo91co e >r1t1nuou o Pro­
f,.ssor Valdir v,:ela, que uma p('l,­
sição dessas requer um exame 
ricurado do problema EDUCA 
ÇAO apenas sob o prisma peda. 
qógico Se o indivíduo nao con­
s'!gue ver assim, se o indivíduo 
olha o nosso trabalho atra 
vés dos escuros óculos part1dá· 
rios, então ele verá uma reali· 
dade distorcida. E isso é que 
tem c;e dado de uma maneirei 
geral e pode ser constatado em 
pP.qw::nas noticias nos jornais to­
r:a1~ 

Elementos que a gente sa 
be n.10 ter condições sequer de 
dbrir a boca, escrevem sobre 
Edur.1cão. depreciando um traha 
lho feito com um grupo dos m 
lhores profe~sores de Nova 
lguacu. orientados por um téc­
nico do MEC. incompatibilizando 
esse trabalho com a nossa rea­
lidade. depois de todo um trab.1-
t.10 de campo que demandou d:as 
e dias de pesquisa. 

- Na verdade. afirmou o dl· 
retor do DEC, essas pessoa, 
desconhecem o que se1a admi­
nistração pública. Não lêem, não 
vêem e. o que é pior. não vivem 
o problema educacional nem ao 
menos em condição de discuti 
lo, como pais ou como al unos. 
o que interessaria razoavelme~ 
te mais à comunidade iguacuana 

SEGUNOO GRAU 

- Com relação ao 2 grau. ,,, 
sistiu o Prof Valdir Vilela. os 
aspectos legal, pedagógico e hu 
mano pesaram na decisão. Em 
primeiro lugar. não se entende. 
embora muita gente tenha sido 
levado a crer por notícias t olas, 
que o Departamento venha a to· 
mar uma atitude ilegal. Isso se,. 
ria uma imprudência se n.ão fos­
se ignorância A comunidade ser­
ve como fiscal de tudo que é 
feito 

- Portanto. Jevando em conta 
o aspecto do custo operacional 
levando em conta a racionaliza 
ção do trabalho, levando em con 
ta uma melhoria qualitativa do 

e, mo tle 2.• grau. le'lando em 
., 11 da a preparaç•o para 
e . • ção do Centro Protls· 
:ira I ünte, doado pelo MEC. e 

q 10 , amos a medida do 1nst1 
, ,1r uma .Jnica escola de 2 grau 

- A reduç.ão de vaqas. fr1 
~ou ele. foi decorrento do fato 
de a Prefeitura não dispor de 
espaço físico para mar.ter o en­
.. no de 2. grau. Acresce ainda 
que dentro de dois ou três anos 
teremos nada menos de 23 
'll,Jr 1eos escolares despejando 
alunos com a escolaridade de 
primeiro grau concluída. ,sto e 
pr,;.1tos a ingressar no segundo 
grau. A,;sim sendo. se continuás­
semos com acesso direto ao se­
gundo qrau, ond'? lotaríamos to­
dos e'"scs aluno,7 Esse pessoal 
da reclr 1nunic1pal se somaria ao 
pessoal da rede particular 1..1ma 
vez que o exame de acesso ao 
segundo grau está também 
aberto aos alunos da rede parti 
cular. porque entendemos essa 
at;:ude mais social e dP-mocrãti· 
r.i:i f, Lei garante ao p::ti a esco­
lha do ensino que ele acha diq· 
nod,-aofilho 

- Assim, concluiu ele. levan­
do r.m conta ainda que a lei 
post1.,;la o ensino cbrigatório pa 
ra o primeiro grau. naquela fai:xa 
que vai dos 7 aos 14 anos, com­
preendendo a soma do antigo 
primaria ao antigo ginásio. to­
mamos a medida E ela foi ma, 
interpretada devido ao imediatis­
mo das conclusões 

- Seria uma incoerP.ncia ca­
nalizar recursos para o 2. grat, 
quando nem o problema do 1 
grau se acha resolvido. Calcula­
mos para perto de 6. 000 aluno, 
em idade escolar que talvez na0 
consigam ingressar nos colégio~ 
da rede municipal E veja que o 
problema é mais grave. advertiu 
o d11"tor do DEC: na medida er. 
que o aluno não ingressa na es,­
cola na idade própria, ele ficará 
marginalizado. O Mobral existi· 
rá serlpre 

- O prõprio Centro Profissio­
nalizante poderá ser num futu· 
ro P"ÓXirT"o o elefante branco da 
municipalidade em termos de 
manutenção 

- Ha uma massa maior do que 
a de 2: grau sem condições de 
acesso ao ef'\Sir'IO de t.• grau em 
termos das primeiras séries. E 
de acordo com o que preconlu 
a lei de Ensino, nós estamo., 
nesta mome"ltO voltados para 
ela 

~ STITUTO ERNESTO 

COMUNICADO 

- As pessoas que crlt 
a medida esqueceram qu •tar1111 
sino de primeiro grau ab e O en. 
antigo primário e O anti rang4!1 o 
sio e se estende da 1 ~\~

1
"" 

rie. •t-

- Acresce amda que. 0 tevan, 
tamento s6cioecon6mico da 
g,ão e da clientela fiCO\t 

I 
r• 

go das diretoras e estas. ~ 
do carrear melhores recurSQJ 
ra ª. sua escola. no sentto:to : 
clus1ve de melhori-las. entr.,_ 
talvez_ em clima de toncorr~l'ldl. 
Mas e bom que se frise que 
taxa de matricula dentro do ~ 
ficou estipulado é aper..as 
contribui~o espon-.Jnea. wu 

FUNDO MUNICIPAL DE 

EOUCACAO 

- Com relaçao a isso dtlN 
o entrevistado. o qu~ houve fal 
apenas a juncão do Fundo do 
Ens!no Prim.ário com O Funda de 
E~s1no Mêd10 atende'1do ainda• 
d1soo,1t1vo leqal que nor-., o 
r,nc;so trabalho, MiS não lt • 
t"?ndP ma·1c: o l;m1te divisório en, 
tre orim.irio e gi:iá,io E tudt 
1 a-.ílu 

O que deverá haver 6 o 
recolhimento da ve~ba dia cai­
xas escolares e I redistrlailçlo 
equitativa desses recur90I por 
,odas as escolas da municlplll, 
dade. o que também nunca lal 
fpit1") até aqui Assim. o Col6gio 
Municipal Monteiro Lobato -
vP.s de ciua Caixa Escolar, "" 
condições e direito de ajudar 1 
Qualquer antiga e,colinha ,rtln6, 
rio d• Tinguá. 

- A verba podera ainda • 
riolicada em ,aúde. merenda • 
material escolar para os IMIIII 
carentes de recurso. bem ctmO 
no aperfeicoamento do petNII 
envolvido na educação munkt­
pol Esse Fundo deverá ser ld­
min1strado por um ConNlho 
concluiu ele 

l\!IOREIRA 

·' dlr•ção do I~STITUTO ERNESTO ~!OREIR A - •v,n1da 
Getullo de Moura nº 2CO, Juseehno - comunica aos aénhor.s P"'' d• 
aluno• que ad matriculas p a ra o ano letivo de 1974 ainrlo e,tãú eberl.S 

Com profe~s• res alt#tmente pabarih,dc,s ~l"m .. ,r.,, ,,.1 da Guina· 
ba:a e Nova fgu açu) com experiênda em vári0!11 .- tbbPl.-dm• uh.,~ pa· 
droes de ensino, o INSTITUTO ERNESTO MORflR,\ ••tá apto a pro· 
porcionar um •levado padrão de ensino. 

Con~trutd~ d,ntro ds1 mais modernas tc>C"n1ca s arquit~r<;,-.1ces, 
8 ftrn tie proporcionar m.,lhores acomodecões aos aluno:-, nosso .. !Olrabe-· 
leclm•nto p»ssul várias d•p•ndênclu que darão motiv .. cão vu• • for­
m~çãu educacional de seu ftlhn. t h como. 11aleq d• recrfl'8 ã ,1'°cpor• 
to, cantina dentro das norma• higi~nlras; blbllotHA' quodrR d• he;qu•t• 
~ t utro, atratlvo4. Vária~ Jir L.., de ônibu! pa,çscm' ~m frentP. ª"' 1 EM' 
'°~ esp~,:u~l um dn, m,du loccmcção mais pcpulsr qut." e o trt1m, 
ruJa estação .. ~tá na por tR; í "'"cola . 

~ MinlstrRmo> 0 l"' G a· l'JrihR:n-. Primário ,. C1r11uialt, J, rd,m 
da lnfanc1a \CE1T.\MOS TRA t\SFEliENCIA 

Cumpr~·•• d'9ta t ERNES· TO MOREIRA ,. ·irms O sonh<> do patrono ri• ,,col1, 
fl'nslno qu~ om·b;e~nd~tar Nova .Iguaçu d~ rna1, um t-stab;1Jeclmf'nto (1,. 

uma ;uve,tui• Utt v com U'I J:í ~xhtente!t e c~t ... gorfzado,, f,,,m1rà 
q enha • corre•ponder à• trgd1,õ•• Jo.:u1,uana1 



~ ----------------~C=O~RRE~ IO DA LAVOURA 

INVALIDEZ 

As obras O prid10 c:.td\llm 
ftndamento. De repentr, 

t'l"I olhos pararam num ho 
q e trab31ha1.a ~om cert., 

cu!da::te de movimentos 
[)epols d11 um réptdo contato 
TI acuel.1 cnatura slmple!- e 
,... dr, hqu , sa endo q\.le u 

; Jos~. estn e o ~ome dele, 
1 uma congeslao que lhe 

rrov0co.J d paralisia de qua~e 
todo O lado direito do corpo 

H c"p015 de elQuns anos, 
e:e trabalha como ajudante de 

1 0'd virando c.oncr,"'lo, 01a 

1-a..~, utr I qualquer 
Jos! e um homem feliz. Ele não 
't~ôn•ro~ no seu problema um 

mot , .,ars desanimar A vida 
e 1 ,11 e Jos:; \ ai vivendo como 
podt da melhor maneira r,oss1-
,e 

O que m~ causou especle, en­
tret nto. to, o tato de ver aque4 

ie t, mem emt·p dht1co sendo 
aprO\'t1tado. Converse, com seu 
patrão e hque1 feliz ao saber 
qLIE" sua cartPlra est rl,.v,da· 
roente assin.ida com ;..1df'- -seus 
d re,tos gara,r,tidos 

E uma pena que f"!.tes c..isos 
seiam raros entre nos. Infeliz­
mente no e,asil, pcuqu1ssimas 
~rtun,dades são dadas as pes­
soas que apresentam dchcien 
e.as f,-.1cas 

Os cegos por e~emplo, são 
~s que mai~ se qucl,::am dessFI 
realidade Eles argumentam que 
não en .. ergam, mas tem os de­
mais sentidos perfeitamente 
normais ·Nossa'i. habilidades 
manual~ podP.rtam ser melhor 

Alberto Pirro Omar Caud,ero 

aproveitadas . d1ze10 eles, e 
com razao, po,s om dos melho­
re, massagl!=.t&s da Goanabara é 
c 1·go. 

O fato e que, há. t::ntre nós. 
um profundo desrespeito pelas 
pessoas que tt::m determinados 
problemas fisicos 

Su vou: d ispõu dd plenitude 
de iiua cond1çao flsu:a. p~ça & 
Deu para lhe proteger . Basta 
perd~r um braço e, pronto, para 
m1..1tf"'s voc.6 ser.i rotul.:.df' de Ir,. 
valdo Um cc ebro sadio pouco 
vfllo s~. 10 corpo, olta u a mão, 

u um " ou umtt Jern.1. 01· um 
b -.1ço i'ulo homens, um ~urdo 
JamJI"' ,1,eri;1 mus,co. un1 aleiJadr> 
1ama1s seria esc;..1hor, um ceqo 
.. mais sena o nvt itor de um ai· 

fabclo para os proprios cegos 
i:, rém, a H1stOr1a 110s mostra 

o quanto estão errados os ho­
ncn~ que msistern em conce1· 
tuar os valores reai das pes­
SOJS baseando-se apenas pelos 
aspectos exteriores das me~­
mas Enquan:o ~ · tivermos pre­
sos aó n,vel superficial das co,­
sas, Jamai~ seremos capazes de 
...onhecer os valore~ verdadeiros 
que a v,da enr:crra. 

A verdade. minha ÇJE:nte, é que 
mnguem se preocupa com n1n­
guem e, assim, ficam os defi· 
cientes f1sicos ma, qinalizado!:. a 
c,..m,.,lar a caridade" alheia. num 
de~perdicío brutal de v<1lores hu 
m~nos que nos levam a duvidar 
que os homens sejam realmente 
humanos. 

Vamos dar uma oportunidede 
a quem merece' 

AGRADECIMENTO AO 
SR. LICfNIO COSTA 

Meu prezado amigo, pe rmita que o trate aulm . 
Nlo pOHO manter-me e m 1tléncio, demonstrando In­
d iferença. Por luo me atre\"J a escrever-lhe dando o 
meu b rado de reconhecimento pela atenção com que 
fui le m brada em sua c rônica "Dramu da Vida '', p u­
blicada hé dr:.- n.-,te concettuado "CORREIO DA 
LA\º O URA . relatando nlo sõ o nono encont ro no 
lNPS, h1:e0 do a1 melhorei re terêncla1 é minha pes­
soa ao tempo em que exercia as fun('ões 1e Telf'lo­
n11t a Chefe nesta cidade (hoje me encont ro aposl!n­
tada). mu também enaltecendo o ser v iço e a abne-
11,;40 du out ras telefonista• de um modo geral. 
Quando eu conver1ava com um colege ele me apon­
tou o 1enbor , dizendo '. 

- Conhece o Lfcfnlo Coit a que eacre\·e no 
º'CORREIO DA LAVOURA'"' 

Reapondf 
- Não. mas vou dar-Jh~ os parabt·ns Go,to 

multo d o que ele HCreve. 
Devo d izer -lhe . o es te momento, da minha agra­

eüvel surpr esa ao 1aber que o senhor tambtm J8 per­
tenceu aos qu•dro1 da Compan hia Teletón1ca. Brasl-
1e,n e que m e conhece desd e que •rim para Nova 
J1ua,;u a11umlr a chef ia daquf. Pois 1>4-m entreguei 
meu cargo e m 31,3, 1972 e d urante o tempa em que 
k rvf àquela empresa dei, na verd nde, t odo o meu ••to~ e colaboraçlo. Com Isto, allh, nãt.1 ffz mais 
qu@ cumprir o meu dever em retrlbu.Jçlo ã con­
fiança que a CTB depositou e m mim ao me oferecer 
t.al car go. O senhor falou bem 1obr1P o \"Blnr· dos aer­
vt,;01 p restados t,elaa telefonl1ta, f' foi com multll 
emoclo que Jt o st-u trabalho. 

Finalmente, multo obrigada. senhor Llclnio. pe­
la tua •tenclo respello,a t pel&1 1u&1 bando.as pala­
HH para comigo; obrigada em nomf" de mloh&1 ex­
auxmaru que ainda 1e eocontnm em attvldade; abri· 
.:ada p.,Jas ')Ue Ji •e afa1tanm do nos•o ._-on\'1'\·1c,; 
actma de tudo, obrigada em nome dt: todu nqut-lu 
qu .. P1rt1ram para a mando cele!lttal 

Attnclonmentt' 
VICTORIA MALH:M 

No,·a l,:uac;u 1512 74 

IDIOM A 
CIA.L BRITO 

N "no pobre Idioma, Jé rN <mheddr.mt-nh ca, 
~l~::!s°a'd~~m 1nfrendo lnUul·ncJa ne~attva de certa pu .. 

No atl de papularlt.ar-ae ainda m1t1. praticando 
humor de mau golto ou, pelo meno1. de con"qül·n­
cfu lndes~Jével1. uma rede de IOj81 de gêneros all­
mentlcto1 e a rtigos de u10 ceral colocou em 1ua pro­
paeanda um 1uper1uperJattvo, 1e a11lm ~ po11ivel 
e:apre11ar-n. O ruultado oio n fez eape-nr por 
multo tempo. Em coltglo local, sei oe fontt limpa qut 
enxamearam 01 "contentl11h11lmo1·· e vocâbulo1 an6-
logo1, em prejuh:o dlt pobru crlancaa 1uge,t.1onada1 
pelas manlfutac;õe1, de tanto• em tantos mlnuto1. 
do• pre1umldamentf' fellze1 c11entes do1 tala auper­
m,.rcado, 

I\IRI o ccndenável recur-so df" cham&1r a 1ttenc,:Ao 
P'°ln e-mprego de erros dt' portugut'1 não ficou 10 
neue caio. D,- algum tempo a ella parte. coriheclda 
marc.:a df' biscoitos ut1Ilzou em um anuncio a ~xprea­
sAo "multo ótlmo''. rf'petlda com tamanha fnstaténc1e 
QUI'" daqui a po\:lco vat auumlr foros dr legitima pa­
ra os mt'nos avhado1. "Ôllmo· Já t- 1uperl•Uvo dft 
'bom", 1li,::-nifl<'nndo, pois. "multo bom"'. 0!7er ··multo 

ótimo·· lnia como te crafá,nmo!I ou fal6uemo1 
·multo muito bom", o que não e de ,~ rec.:omendar 
mnmo aos mais dlt1tre.ldo1 ou desinteressad .. , pela 
n('U& língua. 

Não ocorre a hlpõtese de 1ugerlr-se lei ou re­
gulamento pare reprimir a prática. sendo profunda­
mente lament~\'el. porem, o que ae t.'Stà ,•erlftcando 

Dt= quando em quando. a própria mUslca popu-­
ler encaixa palavras ou locuçõe, erréidlHI por dettcr­
encln do11 letrh,tas contando neue caro com a cont• 
·t.-ncia ou a 10Hdarled'"de das aravadoras, ou enUio 

movidos pelo mesmo desejo de fl'IZt"r graça pouco 
aconselht.ve l. Ht.. por exemplo, um samba em circu­
laclio que proclama, a certa altura· 

'"Porqut" de um relógio pra outro 
A1 horas '\"&reia.'" 
Al~m da falta de concordância do "·erbo com o 

sujeito, assinala-se o "varela"', em lugar dP ··varia 
terceira pessoa do slngular do presente do Indicativo 
do verbo "variar.. Com agravante de que mutt11 
pe11oas JncultH, e outr as não tanto, fiz.em uao e n a­
do dosa flexão, encontrando na letra do sam ba a que 
m@ re tiro aparent e confirmação do tap10 de uneua­
gem. 

Não é necesdr Jo n r purtlta para e ncarar com 
tr iateu. fatos que tal1, prlnclpalmeote quando trazem 
como r esultado, Jn\ioluntârlo ad mito, a deaeducaçlo 
d o povo. Mesmo sem que ae chegue ao exaeero d e 
preconizar a o fJcfaUza,;ào d a pseudooove la "Doze R-atz 
Quadrada d e Cento e Quarenta e Quatro", um dos 
quadros que aprese n t a o p rogr ama h umor lsttco "Sa­
tfrlcon·· d a TV Globo. ou d@ pretender que 01 anUn· 
cios pelo râdto e telev!são, bem como a mú1lca Po­
p ular , m tntstrem Uçõe, de português. 

1 PRE-VESTIBULAR? INSTITUTO BRASIL 

PANORAMA 
FLUMINENSE 

M DB QUER SEGURAR 
PA ULO RATTES 

Uma comissao deverá ser de­
signada para visitar o Prefeito 
Paulo Aattes, com a finalldade 
de sondar do Prefeito de Petró­
polis as suas aspirações de 
abandonar o partido oposlc1onis­
ta antes das elelções de 15 de 
novembro. Tal decisão se prende 
10 fato de que o Prefeito da ci­
dade serrana já se teria com­
prometido com o Governador 
Raimundo Pad.tha a ingressar na 
ARENA, o qut, enfraqueceria so· 
bremane1ra o partido do Estado, 
principalmente se levarmos em 
corta que PctrópoJ1.., é consi· 
derado o principal centro de -lUS· 
tentaçào pohtlca do MDB. segui· 
do de São Joio de Merit1, Nova 
Friburgo e Teresópolls 

AÇUCAR PODE FALTAR 
Os produtores de açúcar de 

Campos estão comunicando aos 
consumidores que o produto, fa­
talmente. tornar-se-á escasso 
para a população fluminense a 
partir do més de março. A ex­
plicação é que, atualmente, exis­
te um estoque de aproximad. 
mente 600 mll sacas, correspon­
dentes à s.obra de produção das 
16 usinas Miadas li Cooperativa 
Fluminense de Produtores de 
Açúcar. A quantidade do produto 
estocado. no momento, é sufi­
clcnte apenas para o consumo 
de 30 dias das cidades fluminen-­
ses A escassez atual e reU 
tante do envio para o Nordeste, 
por solicitação do IAA de cerca 
de 660 mrl sacas no último ano. 
isto porque a produção de açu­
car no Nordeste destina-se. es· 
pectficamente. à exportação. 

AMARAL PEIXOTO OUER 
MDB UNIDO 

Serviço Odontológico Especializad~ 
A atuação em bloco no decor 

rer da campanha eleitoral que 
:te uproxlma, com vista, às elei­
ções de novembro próximo, está 
sendo defendida pelo Senador 
Amaral Peixoto junto aos seus 
correllglonários A proposlçao 
do líder emedeblsta pretende 
provar a 1nef1ck1a da oç~ indi­
vidual e desordenada que tem 
marcado as viagens de vários 
próceres do partido por todo o 
interior do Es tado Com essa su, 
<1e-~tlv o Senador Amaral Pei­
._oto recriminou a a! próprio, de 
mantma muito clara e ob1et1va, 
ponderando na oportunidade que 
aó a unidade permitirá ao MOB 
melhores dias como agremiaçAo 
partid, ria ,, oposlclonleta 

t unvênio: 

ASCB e SASSE 

SOClLA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral 
Dentlstica Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Radiodontla 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodont,a 
Perlodontla 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE. DAJ 9 ~ 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS. 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 

721 - TEL 2912 -

~--- - ----------

A quem de direito 
Ctho Martin! 

O CORREIO DA LAVOURA, "rocurando ,_.rvu à to­
n-.un1dad~ t1ua<;uaoa. tem publicado. oa lfl'Ção Hpeclalluda do 
n . Nel1on Júnior e nu coluna1 do dr. Clal Brito " do ar LI· 
cfnlo Coite, uma lérte de relvlndlcaçüu junto ao1 6rgA01 do 
Governo Federal. Estadual e Muntctpal pua nludonar PTOble­
m81 en1uttlant_., que am.i"m nouos municlpu. Po.T outro la­
do, um amplo trabalho Jor nalistlco dute me.mo CL tem tn­
zfdo à batia a1pecto1 dlil. cidade e do munfcipfo qu_. uUo p-,-e. 
r 11ando da atencão do1 nt>uo1 homeo• públfco1. 

Venho também fazer um dt!ltel apelos ia nouu autort• 
d11de1. Embora nGo Hlbe • quem dlrl1l-lo d!rrtarr,"r.te. 1qu.J 
ficam 01 fato1 para nrem ex•mfnadu por quem de direito 
poli ae trata de uma Teclamação multo vAUda Quuo Tdfr1:r­
me à conatruçao de um muro, d" um parapeito, de uma pro­
teclo ou coita que equivalha a Isto, no ponto terminal da 11-
nha de ônibus Novll lg;uacu-Cucadura, sen-lda pf'la Vl1(ão 
No11a Sennora da P,nha Ltda .. por detrã,s do ctnema Reglo­
cla. em Cascadure. e-m uma rua que pusa junto ao ldto da 
llnha férrea. A refutda proteção esU aeodo rei\ Indicada por­
que as Ilias do1 senhores p1ua~elrt1s se formam r,urr.a calçada 
relativ&mf'nt• eatr@Ua, mal Iluminada " ao lo:Dto d" t.a~• ~rc~ 
funda vala se-parando a ,·ía pUbJlca do c1mtnho de hno da 
Central do Brasil. 

A quem apresentar a queixa dlrtt.am"nte , A empn9a 
r.onceulonilr1a 7 A Secre-taria d" Servl1;;c1 PúbUcu do E,tado 
da Guanabara.., A algum tel()r da nos1rn Prdeltura Municipal'? 
Ao Oepartamt'nto de- 1·rãn1llo., Ao Df'partamtnto de E.1tradH 
de Roda1o:em da CB" Ao Governo do E.1tado atra.vh da Rtglio 
Admtnlstrativa dt: t\Iadur~H..& ~ Slncer.:m,nt e nMo fel Maa ui 
que deve haver um 6u:ão oftcl.1 q\.l.e se, rupt n,atUfzo i:;or tal 
a11unto e é a .. ,te t111 ór1ão a que tal reclamação esU rr.ab 
dir etamente :.ifeta - que LU dirijo, como Ulmb<..m u,u .. rto 
desta linha de 6nibu1. a pre.sent" nota 1e- jon.a! a nte!I de \"eT" 
calda naquele valão lnfedo uma criar.ta menos quieta cu 
mesmo uma peuoa de certa Idade podPndo. cc.m a queda, 
fertr•se aravemeote 

Há precisamente meio século ... 
Re gis+t(Tv,r em suas coiuna s n CL: 

A morte de \\'oodrow Wtlsoo ud,·oudo. ucr1-
tor t- g:rande hbtoriador . alem de deputado. senador 
minfHro e duas vêzes p realdeote da República no• 
Estados Unidos da Amér ica do Norte-. E tambtm • 
morte de Lénine, graode líder rutlo. •·wu1on t" LeDJ­
o e - as duet formid, vefs cabeçH que acabtim d e­
tombar ao pêso da morte tio du11 lndJvfduaUdade 1 
que jamais desapa recer ão da mem6r la dos Povo1·· 

Na1cimento de Ardtr. tubo do c&1al Manoel do, 
S anto, Facuodes - Hertalides Car doto Fagundea. 

Falecimento do 1r. Berllo Pinheir o Tele ~. Ulho 
do 1r Hércules Teles. E também da v1rtuon e,pô1a 
do dr. Jo1é Augusto d e God61 e Vuconce-los, 1n. Es­
te la Gomu de GodóJ, consternando e-ste fato a sode ~ 
dadt> fguaçuaina Seu cor po. depot1 de encomendado 
na lereja Matriz pelo Pt>. Paulo A. De Saoctis. ae,-ue 
em carro e8pecl31 ligado a um tre m da Centnl. pois o 
sepultamento seria no cemltl-rlo de Slo Joio Batt1ta 
no Rfo de Janeiro 

Agradecimento da dfretoriw do grupo camava­
lesco ContJgo-eu-Pouo ao comércio e ao po\·o. que 
pr-f'Utgieram o ff'1th-al em .,eu benrUcto no Ctrcn 
Franc~!! 

Grande partida dt' futebol oeata cJdod.- entu­
o combJna do do Bangu A.C .. da Ll1a MetroPo1itao8. 
e & represent9(Ao do E.C.l,::uacu. •Rindo vtto rfo,ta a 
equipe- \"l:!íltan\~ de Bangu. iUI'.> t- do clube df' Luiz 
Anhinlo por 2>c J 

Ouã~ convocat;;õ.:-1 do• ,.9,och,dot da entidade 
Fr uttcuttoret'I de 1RU8(u (ex-Sindicato Al,!rfcola df' 
Iguaçu}. &hlnadaa uma pelo lf"Crfttárlo fnterfno Lino 
Alexandre Pedroso e outra pelo pr_.~ldente SPbu:tllo 
Herculano de Motos 

--------- -----------

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor quaUdade de 1eu "butfet", detse1 que 
deixam os seu! convidado• eternamente 1audo101 d e 
sua testa, procure oa bona 1ervtço1 de APARECIDA 
FURTADO NUNES. à A,•. NIio Pecanha. 902-T<I 3303 

- MECAN1C,. 

- LANlE~N,.GéM 

- PINTURA 

- ELETVICISTA 

- CMOT,.RIA 

Av (.e, os Ne,q Q 

!loiro, 593. Vile No~• 1 
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PODER J1JDICIARIO 

JvSTIÇA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 

JUlW DE DIREITO DA 
CO~IARCA DE NOVA IGUAÇU 
PRIMEIRA VARA CiVEL -

CARTÓRIO RODOLPHO 
QUARESMA 

8 OFICIO 

EDITAL DE PRAÇA 
E OU LEILÃO. 

com prazo de 10 dias. na forma 
abatxo: 

O Dr JOSI!: ESTEVES 
PENNA FIRME, MM. Juiz 
de DireJto da 1• Vara Cfvel 
desta Comarca de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro. por nomei:u:ão na 
forma da lei. etc. 

F A Z S A l3 E R, que p0r 
csL~ Juízo e c artório do 8° Ofi­
cio de Justiça tramitam os :rn­
tos da ação executiva propost3. 
por JOSENIAS NILO contra 
OTAVIO DA SILVEIRA AN· 
úRADE e também aos que o 
~resente edital virem ou dele 
l' nhecimento tiverem ou inte­
r ..:,sar possa que. no pr6Ximo dia. 
:!2 de março. às 15 horas, no sa-
1,uão do Edifício do Forum Ita­
~a.;aoa. à rua Moacyr Marques 
Morado, o Sr. Oficial de Justiça 
desta Vara le\·ará a público o 
pregão de ,•enda e arrernatação 
a quem mats der ou maior lance 
oferecer. por preço nunca infe­
riOt' ao da avaliação de . . . . 
CrS 85. 000.00 (oitenta e cinco 
mil cruzeiros). os bens adiante 
descritos. caso não haja licitan­
te por ocasião da praça. será 
realizado leilão, no próximo d.ia 
O: de abrU. às 15 horas, no lo­
C-a: já mencionado. Os bens que 
•-rã.o levados em basta públicn. 
.ão os seguintes LOTE DE 
TERRENO N• 10, da quadra. D, 
Cfl. rua Princesa Izabel, na Vila 
No,·a, 11;1 Distrito deste municí-
1 o. medindo 10 m de frente e 
Jl(\" fundos. pOr 30 m de exten­
sa de ambos os lados, limitan­
do a. direita com o lote 9, à es­
querda com o lote 11 e nos !un­
Cos com o lote 19, com área de 
200 m2, a vaUado em .....• _ . _ . 
CrS 15.000.00; PRED/O N• 9Z, 
~a rua Prince& Izabel, edifica­
do no lote acima, construção de 
pedras. cal e tijolos, de lage, di-

~~1:da08 d~art;re~;e beª~Jo~~~ 
qua_rto. sala. taqueados, copa 
ooz:inha e \VC ladrllhados o ptSO 
de cerám.ica e na parte de çhna. 
3 quartos. 1 sala, WC. 2 varan­
das com piso de cerâmica, ava­
liado em Cr$ 60.000,00; PREDIO 
-,.:- 93, r!"'dos, mela-água, da 
r·ua Princesa Izabel, edificado 
oc lote acima. construção de pe­
' ' t .-i ,, cal e tijolos. coberto de te­
lha ... franc&as, com l quarto, sa­
la, cozinha e banhetro cimenta­
do•, avaliado em Cr$ 10.000,00 
E quem os bens quiser arrema­
tar. Poderá ir ao local onde se 
acham os lm.6veis, e deverá oom­
narecer no lugar, dia e hora acl· 
ma menclonados, sendo eles en­
t;:~ues a. quem mats der ou 
rn&ior lance oferecer, depois de 
pago no ato, em moeda corrente 
no pais, o preço e as custas da 
.,;l.l°I'emata.ção, podendo, entretan· 
to. _orerecer fiança ldlme4 por 3 
•tre.is) ~. por oca.slão da pra­
(";.t, e nao havendo Ucttante. .,_ 
rio eles entregues em leilão, Jã 
marca.do, como se vê no início 
ck:~te edital. O presente .será. afi­
xado no lugar de co.stwne e pu. 
blicado no DiárJo Oficial e pela 
Imprensa local, na forma da 
'!1 · ·o QUE CUMPRA OB· 
ISERVADAS AS PORMALIDA· 
'OES LEGAIS· ' ' ' . Dado e pas­
fiado nesta c1da.de de Nova Igua­
~U. ütado do Rio de Janeiro 
aos \1nte e um c2u dias do mé~ 
de fevereiro do ano de m11 00• 
vec~ntos e 1etenta e quatro 
' 19741 Eu, <ALBENZIO SOA­
RES,. Escnente de Justiça . o 
dat1t~atet. E eu. fRODOLPHO 
QOAR.ESMA 'OE OLIVEIRA 1 
E ~nvio. o sub:tCrev1. · 
JOS~ ESTEVES PENNA FIRME 

J Wz de Dlreito 

COMARCA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

Rc;J<i:tro de tm6nls da t.• 
CLtcumcriçio 

Pelo preeeote. a r equed­
m e o to do !MOBILIARIA 
SANTO ELIAS S/A., com et· 
crU.órlo na rua Raul n• 70. 
1obrado, Meequtta. nute Mu­
nlclplo, lntfrnem -1e o• con.­
promhdrJoa compradore1 de 
terreno. do loteamento de aua 
propriedade, não Intimado• 
p euoalmeote, porque oAo eo· 
c ontredot em eeu1 domtc1Uo1, 
para, n o prazo de 30 (trlDU) 
dfu, a contaT da última pu· 
blicaçAo do preeente, 1olve­
rem em meu Cartório, oe. ruo 
Getúlto Verga• . nº 37, outa 
cidade, oa seu, débhoe em 
atrezo. juroa de. mora, Jmpot· 
toa e culta• devldaa pela tntl­
meção, oriundo, de contrato, 
de compromtuo de compu e 
v , oda, devldAmente averba­
do,, celebrado• com aquela 
firma. • eaber: - Abrahão 
A\vee do Na,ctrnento e 1/m., 
cr$ '121.00; Adonla,1 Auguato 
de Cettro e 1/m., cr$ 615,00; 
Aflton de Azevedo Vargaa e 
t/m., cr$ 240,12; Edgard Jooé 
de Freftaa e s/m., er$ 501.80; 
Eolo José de Brito e •/m .. 
cr$ 180, 'ZS; Euc1tde1 Marcelfoo, 
cr$ 2 310.00; Iaract dot San\01 
Coata e e/m .• cr$ 615,00; João 
Carvalho da Silva e a/m., cr$ 
J.719 9S: .Jc,d. Cerloa Aotonlo 
e o/m., cr$ 877,80; Jooé Joll1on 
do, Saotoe e 1/m.1 e Laudlcea 
Souza. cr$ 828.00; Jutlo D189 
de Moto1 e o/m., cr$ 12.720,00; 
Mauro P~re, de Cunha. cr$ 
99,45: Mnton Certo• TJburcfo 
e o/m-. cr$ 299,52; Milton Fer­
nande• do Carmo snve e a/m. 
e Antonio Ferneodet de snva 
e 1/m-, cr$ 427,20; Pedro Roo­
gel da Silva e •/m .. cr$ 421,20; 
Rogério Rodrlgueo, cr$ 2.220,05 
Ronaldo Cezar Kr•ile e 1/m .• 
cr$ S76,80, e Severtoo Dfa1 e 
o/m,, cr$ 1.225,70. 

Nova Iguaçu, 18 de fevf'r-~•­
ro de 1974 

Helolsa Blchlerl ADIOalo 
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EDITAL 

ALCY DE OLIVEIRA, Ollolal 

Sobstlloto, em exerclcio. do 

Re1111tro de Imóveis da 

3' Clrcuosorlçlo. 

Pelo preoente, atendendo 
ao qoe lbe !oi requerido por 
QUIRINO MOREIRA, intima 
o• abaixo dlsorlmlnado1, por 
ee encontrarem em I u g a r 
Ignorado, a virem em aeo 
cartório, à roa Getollo Var­
gao n' 128, nesta cidade, pa­
gar ao preelaçõe• atraoadae 
doe lote• qoe prometeram 
comprar do loteamento deno­
mloado Vila Irm&os Moreira, 
em Comendador Soarei, 3° 
,ob dletrtlo do 1' dl•lrllo 
deite Monlolplo, e ae que se 
vencerem até a data do pa­
gamento, além dae ou1ta1 e 
joros, eob pena de, 6ecorrldo 
o prazo de lel. ,erem re101n .. 
dtdoe 01 compromluoe e can­
celadas ao respeollvaa aver­
b&Qõe1. nos têrmoe do erl. 14, 
§ 5° do Decreto 3.079, de 15 
d'I 1etembro rte 1938: -Jo16 
Cutoe Gomes da Coita e 
Anlvaldo Ferreira de Freltao. 
- Nova Iguaçu, 20 de leve­
reiro de 1974. - Eu, Alc11 de 
Oltu,1,4. Oficial do Registro. 
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OUIMICA INDUSTRIAL? INSTITUTO BRASIL 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARf;LLI 

- E -

DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 
Admlnls r, çãv e venda de lr:n6velt 

C'RECJ 24411 

Av, NIio Pw nha, 185 - Sala 301 - lei. 3119 
Em "'1m• de C••• $•,., •• ) 

\,,UkKt.lU lJA LA\ULKA 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2: 
CIRCUNSCRIÇÃO DE NOVA 

IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES DA CUNHA. 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2.• Circunscrição. 

Pelo prueote, atendendo ao 
que lbe f oi r equerido pe la 
!MOBILIARIA SÃO BENTO 
LTDA, loUma Altloeia C omei 
Miranda, Geraldo Magela da 
Silve e •eu, re1pect1vo1 coo· 
jugee. por 1e eocontnrem em 
lugar Jgoorado a vJrem em 
Hiu cartório, na rua Dr. Get6-
Uo V1rga1, 90, nesta cldadf', 
Pagar a, fmporUlocla• de 
Cr$ G0,00, e Cr$ 0,2&, re,pec­
tlvamente. referente, as i:,re•­
taçõe, atrazadae do, lote, de 
terreno que promebtrar:n com­
prar no PARQUE MARINGA, 
em Belford Roxo, 4º dfltrito 
dêate Muolctplo e a, que se 
vencerem até a data do paga­
mento. além da, cueta1 e ju­
ro,, sob pena de, decorrido o 
prno da lef, aerem reacfodt­
dos oa comprotnfssoe e can­
celada, a, reapectfva, aver­
baç0õe1, 001 têrmoa do art. 14. 
§ 5 do Dec. 3079, de 15 de 
1etembro de 1938. Nova Jgua· 
çu, 19 de dezembro de 1973. 
O Offcfal: Hermea Gomes da 
Cunha. • 1-2 

REGISTRO DE IMOVEIS DA 
21' CIRCUNSCRIÇilO DE NOVA 

IGUAÇU 

E O T A L 

HERMES GOMES DA CUNHA, 
Oficial do Registro de Imóveis 

da 2-' Circunscrição. 

Pelo pre1ente, atendendo 
ao que lhe fo i reauerJdo p ela 
!MOBILIARIA SÃO BENTO 
LTDA, loUma David Romual· 
do Sttva, Joel ConeJe Maciel. 
Meda Jamu do1 Santo, e 
1eua rHpectlvoe conjugea, p er 
1e eocootrarem em lugar fg­
oon.do,a vJrem em 1eu cartó­
rio, oe rul!I Getúlto Vergaa. 90, 
oeata cidade, pagar e, Impor• 
tãncfoo de Cr$ 720,00, 760,00, 
e 4.01 t ,00, re1pectfvameote, 
referente, a, pre1teçõe1 atra­
zadaa doa lotea de terreno 
que prometeram comprar no 
loteamento PARQUE MARIN· 
GA, em Betford Roxo, 4º dt•· 
tr1to dêate MuolcipJo e •• que 
ae vencerem até a data do 
pagam~oto, além daa cuata, e 
juroa, aob pena de, decorrido 
o prazo da lei. terem ructn· 
d1do1 01 compromf1101 e cao­
celadae as re1pectlvu aver­
baçõe1. 001 têrmoe do ert. 14. 
§ 5°, do Dec. 3079. de 15 de 
,etea>bro de t938. Novo Igua­
çu, 19 de dezembro de 1973. 
O Offclal: Hermes Gomes da 
Cunha. 1-1 

laboratório Dr. José luiz Ribeiro 
Análls>s Cllolcao - Cttologla (Colpocltolog1a) -

AnAtomi• Patnlógtca - ( ong~t•çAo -
Hematolo11la - Mtcrolotogralla. 

Atendem-se. enlr" outro•: INPS (D.A.M.), INPS (O. Be­
neficio), Banco do Brull, Caixa llcooômlc& etc. 

Rua Otavio. Tarquinlo, 74- SobreloJa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

BAZAR AMERICANO 
Ferra .. 11, Al1mlnlo1, Loacu, T111t11, Crlltll1, 
!rlnq11dos, Papelaria e obl1to1 pare prmntu. 

Abilio Auauslo Pulso 
IH Marechal floriano Peixoto, 2046- Tel. 3068 

Nova 11uauó E~tado do Rio 

JA\CY IPA\IIXÃO 
DHpacllante Munlclpal e Escritas ContAbels 

"'A melhor ticnlca em 1erv(ço1 con.tdbt!la''. 

E:SCRITÔRIO; RUA EMÍLIO GUADAONY, 1799 
Tel. 7277 Meaqolta-RJ, 

Dr. Al~erto Erasmi Pilolto 
CANCEROLOGIA 

EXAME:S PREVENTIVOS 

Tratamento das Enlermldadei do .Aparelho llenltal feminino 

DIARIAMENTF. de 16 à• 20 boras - COM HORA 
MARCADA - Sábado, de 9 b 12 horas_ 

RUA OHIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
TF.LF.FONES : 7015 e 2286 

REGISTRO DE TITULO$ E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RO!lOLPHO QUARESMA - Sº OFICIO 
Registro, Ulvor,oe - Escritura, - Contrato, _ 

Procuraçõe1 - Firma, etc. 

Rua a,túlfo Ya,gae, 32 - Fon• : 2928 - ,\ova Jquor-u 

Casa de Saflde • Maternidade 

N. i. de Fallma 
Ov~~O.•. 1'ar101, fi"rotur,u, Cllnloa J/~dv-a, /l,,10, ,t, 

P{lfo(napla, Ozlg•nlo 

sep. VIÇO DB PRONTO SOCOR.RO DIA ! NOITl 

kua B.-ruard.lao llelo.1486--TeL 111• - No•• ll11.&(., 

~ábado. 2 ~ dO'llUl'JO, 3_3 _ll7
4 

Editais de Casamento 
Cartório de Mesquita 
Em meu Cartório estio afixa­
doa os editais de casamento de: 

Paulo s~rglo Miranda, bal­
conista e Maria José Gomes 
dos Santos, doméstica, brasl­
letros. residentes neste distri­
to. rua Implrl. 491. e rua Cu­
batão, 46. re!llpectivamente ele 
ttlho de Gutlhermloo Lufz de 
Miranda e Maria José Mlran· 
da, ela ftlha de José Gomes 
dos Santos e FrancllJa Tho­
maz, soltelroe. 

DomJngos Teixeira Rodri­
gues, servente e Marlene 
Francisca da Silva, domégtica 
brasileiros, solteiros, residen­
tes oeste distrito. ele fHho de 
Manoel Vicente Rodr jgues e 
Margarida Telxeita, ela filha 
de Helena f ·rancisca da SIiva 
e Sebastião da Silva. 

Quem l!OUber de impedlmeiuo 
acuse•o. 

Mesquita. 27-2-74. 
EDSON SINDRA 

(Olici•I Substituto) 

ftlistamenlo Milttar 
Classe de 1956 

MARÍLL-\ 

Matriculas aliena. 
curso de Corte e tia~ o 
(Maglc-Corte, 2• t!' 5, c~:tu" 
Rua Nel1on Ramo, 0 , 2 _rui 
lado do Grupo Eic.ofa,r J • .\o 
Pestana). N Iguaçu, 

8
~ 

Ofldna Tl<laao 1 

CONSERTAM-SI 

Gmadores, T11<1•flta, 
RAdlos de PIiha I de 
Autom6vel. 

Rua Marechal Plorruo 
Peixoto, 2'18 

NOVA IGUAÇU 

Apresentação 1!! semestre 
de 197 4. 

Rua Dr. Tibau -n!! 61 -
Centro. 

TRABALHOS GRAFICOS! 

Tipografia Slo ~ 
Rua Bernardino Mofo, U'II 

Nova Iguaçu - E. do Rio Tel. 2692 - ~ova lgu• 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
OtõrrJnr,1erlngoloa:h,t8 pel• AMB 

C:R~'.MER,l tli60/S 

Con1ultórlo. 
RUA GETULlO VARGAS, 22J 

HOSPITAL DE IGUAÇU 

s• e 5•-telra. dea 18b u 1911. 
Aos IAbMloe du 9 u Uh. 

Mesquita noto Pecas e Accssórin Ui 
Tudo para seu Volks 

e peças pera automóveis "rn ~., ai 
CRAVAM-SE l,ONAS OR FRF.10 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIHO 
Fl•Jada Fe!ldano Sodr~ nº 1789--Tel. 7243 --Mesq1lll 

José f róes Macllai 
Car~s Manhães 

N~SBI S. 
ADVOOAOOI 

Dlàrlamente, da1 9 à• 12 hora• 

Av. NIio Pecanlla, 151, sala 202-Hove lgu1• 
Telefones : 3_:2.:..08:....:,e_3027:.:.:. _____ _ 

Casa Santo Ant6nlo 
LJvratta e Psp&,arta em g'"•rat - Ar«Jt~ .1» : tt1•,."1

'"• 

Walter Ferreua Viilaça 
llw; Alarer/lal frlorlaHO Pmoto, 2018 - 1 ,1. j/(1/J 

Filial : - Rua Bernardino Melo 1793 - T•ltfon, 3(1!.8 
Nova ll!o&ou Eetado do RI• 

CORREIO 04 lAVOUII 1 

Redação e Administração : 

5s Rua ,Juiz l\foacir Marques Morado, L 

4° andar Sala 403 - Tel. :!tbO 

1 
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Trabalhista 
DILl::RMANDO R. OOSTA ,~t~i.. •• ~ ~·· ~l""\1,~~ 

1,t"·~:1·,:a.;~ ,rc.,. '-- ,·,, 
G~1, ~'">Í'~C 111~ 1,', }ia certas funções que não obrigam 8 horário 
Gtq S..~·hi Ir~ 10 t,; •, k~ ~ iquetes que as exercem: a de vendedor pracista, a 
'.~ G, ll ~ i, 1¼)" , .r._ Je •iajaote e outras, eotre ao quais a de gerente. A 

ll.... ¼~ t~''! ~~: ,..._~e.:~. ~.1..~ . cunstânci• determinante da não obrigatoriedade 
.~~ l 'tb;: ~-,~,~··'"\ ~:ve ser anotada na carteira de trabalho. no livro ou 

l !a lio,';---- ~\ t,cba de registro d<:_ emp_regad~s e n~ quadro de ho-:¾, 1~t,.,IQ~q,,,.. ~ , ", rériO, de modo a nao deixar duvida a Fiscali,ação. 
'l1t1,1 ~ g1~ • I!, lt1, l'I..' A entrada e permanência do gerente em serviço 

tQ·-~·d,:11,1~,a,,,.;~·· ~~ li.te' .. flt na me_dlda da necess~dade; a gerência da em-
11.~lltl Vtt"'4 , ,,~ ~ _ -·~ '"1111 presa em mais longa frequencla é neceseldade irre-
i"'l~II t"'- -~ !11,~· ~ 1'-li cuoável , 't•i,111 ,'lt,1,~ fiti~ 1 li&....,._, L.u Rupelta-se, ~ootu_do, o repouso semanal, que 

btaij10 drallt:li,, 11, r-r,: I ~~·Ili.'"' tem de ser concedido independentemente da obriga-
~ 1 sn,1 Ga s1'1 ·~ 1 • roriedade de horário. 
~, Gf Em relação ao gerente merece registro o costu-

. '-. ' ID• adotado por algum:a• empresas, ao designá-lo, não 
llt11,ill ~ ,.,ultando a relevãoc1a dessa designação. 

1 · !1,i-;1 Não basta apelidar de gerente o empregado, é 
~No, .li , !i· pre<YO formalizar ato, concedendo-lhe mandato legal 
~ 1 5'1;,"1o) ,

1 
para o exercício do cargo, com poderes para substi-

...._____ --, tult o empregador e com salãrio superior ao dos de-
li• , --------- .,_, mals •';"Párega~os. dEmfi s

1
duma, 

1
o gerente tem uma po-

,içlo hier rqu1ca e D a pe a maior responsa billda-
Milit.. ' de, imediata à do empregador e pela remuneração 

IIIRII I "" 1uperior. C} ~~ A Fiscaltzação1 numa empresa, solicita sempre a asse de 1956 ::,-.1.,! atenção do gerente; isso não q•,er dizer que não exls-
~... lindo ou nilo estando ele presente a diligência não 

d,~o 1 ''11111r, ~~ ,erá feita. Há sempre um empregado a quem o su-
. .._ perlor hierárquico transmite ordens e confia o esta-

Rui o, bei.dmento, quando se retira; é comum tal procedi· 
Ctn1ro. 'llllau -•' 11- ""6 Ili i.. mento nes empresas de pequeno porte. 

ia ... Nesse caso o portador das ordens, como prepos-
NOV) Tcua:u - t do Rio "'- lt1 to do empregador, deve estar em condições e possuir 

;----____ T!lst-1,.._ 1Deios de atender a uma posslvel visita fiscal. 

1 
------ Faltando, porém, es<ie cuidado de indicar um 

preposto, fica o empregador sujeito a autuações que 

O
ni••s Oi. Dooaldo 11SJ1 poderiam ser evitadas; a ausência de um responsáve1 

_ 1110 Otont,~ltloll aio Impede a ação fiscal; basta que heja alguém ca-
l'Jll'lllJ la! 111t!ltado civilmente e vinculado à empresa, a quem 

1 
o o Agente Fiscal se possa dirigir e entregar, se for o 

NO anz c":ü::«novwu caso~ ~:1~ªd~ºa!~~~t1.8a 
1
~!r:~~~-ado não invalida o 

BOSfflll Dl fll'J(: Auto; nlo é, portanto, argumento de defesa. 

' \ l'•rg•-'• r, N111Lw1n - N .... A•llilPl•lllll j • 
- , Centro Educacional de 

lsO 
tlfltlL ------
~ I Nova lguaçu--(C. E. N. I.) 

1 
u..ft li fll I llmil I F.scola de Aplicação da Faculdade 

11,3068 •• í .,. .... !!O Volb ~ de Filosofia de Nova Iguaçu 
Uuu r--· . eU ~1't· 1 

,p!C"P"''~111ftl)'.i 1 Rlo -- 1 
r&,10., ....... ~ 

,1A!!Dt,&JTt , ,_ ~1 ... d• ,,, ..... ,it 111 •• 
1 !)Irei- !lti''11or 

[O.~ 
~ 1-' ~ 1tvo

1
•

1

:

1 

y,11'9 • 
nl fdf .. 

1
~11,-, ... 

li'"' 

1 

\ \l~.~e,11, dll"' ~: / :::::=1 1}1"~1~1~/ 
• ""'p 1e!!1(CI!' ,.,, 
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lº e 2° Graus 
diurno e noturno 

CCRSOS PROFISSIONALIZANTES 
- Gonaabllldade - Secretariado 

- Formação de Professora - Enlermagem 
- Laboratórios Médico~ - Eletrônica 

E1'DERÉÇO: 
A\' MARECHAL ILORIANO PEIXOTO. 2:170 e 247ij 

TEL. :!Ub 

Vidraçaria Iguaçu 
' l 

Clínica e cirurgia dos oinos 
PROF. fJft. AFGl!;,,tJ t.,ifni.i..U 

RORARIO: Quarta-feire. dl.!I 8 à, 12 e de 1' à• 16h 

l:nderêço em Nova I puaru : 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°.-Ssle 702 

NO R10 ('IIJuca) - Com hor" warcada 

Coo1ult6rfo : Ru& Gene r&l Roca, 778 - Sala. 80ft e 809 
TelefoD.~1: Z68-2841 e 268-~7?7 

Centro de Glaucoma: T~L 228-IH76 

ELETRÔNICA? INSTITUTO BRASIL 

BERTOLINI Contabi1idade 
Mecanizada Ltda. 

RUA GETÚLIO VARGAS n' 109 - NOVA IGUA ·u 

Dep. Jurídico: Dr. Paulo Roberto Castro de Carvalho 
Dep. ContâbJI e Ff9cal: 

Alberto Augusto de Oliveira Filho 
Antonio Gilberto B1::rtolini 

- Advocacia - Administração de lmóve1s 
- Contabilidade - Auditoria e Perícia 
- Serviços Fiscais - Legatlzação de Empresas 

VENHA CONHl::CER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS D6 FOTOCÓPIA R XEROX 

Dr. idison Mattos 
Pós-graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Cbeck•up - Eletrocardlografia Dinâmica 

Consultório: Rua Otávio Tarqulno, 74, 412 and., Apt0 • 402 
2•, 3ª, 4ª e 6ª-telra, das 14 à9 18h.-Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Kesldência : Telefone 2049 - Nova Iguaçu 

Dr. ra~o fernan~o ~e Melo lorrems 
DOENÇAS VASCULARES PERIFERICAS 
V ARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Con,allórlo: 
A V. AMARAL PEIXOTO, 364 a S70 - Salas 102/103 
'l'el. 3183 - (Entrada pela Travessa Qoarearoa. 30) 

Borárto: 3 .... 4ª' .. 511 e s••-tetras, a partir das 15h. 

Consultas com hora marcada 

Centro Ortopédico 
Traumatol6aico 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CrRURGIA ORTOPEDICA 

Médicas Espectallslls Dia e Noite 
Rua Alfredo Soares n° 48 

Novo i.-uaçu 

Tel 2582 

1 ,--" ., 
: \ 'I 

\. t._.;_, 

TV DE TODAS AS 
MARCAS 

Coosenamoe com raptde, 
e garantia. 

Atendemo• chamadas 
a domtoWo em 24 horas. s,111!, -~;l~,, 

,-·~~ f ;~!, ~· ;/ & lrmão Ltda. 1 I 
• ~ 1 • ' 

) ' '\/ 
', \ 

.ri•' .11e1 ,,. I"~ ,, 
U'' V/OJ _rlf,.,..,11 ijJ 

jfl'IDI '.:,611' ~~~::; 
ttil~ ,, .. 

d~ l•,dl•Ji O• llr' 

moldura• t- t:sp~lhoa 
..,/UO J U:l, 

~rttgo.! pe.r& pr'°lllt!Dl'""· 
l.Jv, • Dldat\co, t1 Art110• J:.:tcoiaN"• ~r» aer•I 

Pfo::ço E <;/UAL!l)AIJ~ 

E.stt1&~ Rooovl6rle <ietullo Moura, LOJA 1l 
'41e1one 2308 Mou lgu11u 

l' ' 

1 1 
1 \ 

l{ua Marecbtt.l flortaoo 
Peixoto, 2.f,59 

. ~O\'A IGUAÇl 

ATENÇÃO. JOVENS! 

Congrt>~:,o Regional das 
Testemunha:, de Jeová 
será cm Belford Roxo 

Após a reauz,.<;ã<> do ãeu con~resao interneci(lnal Vito­
ria Divina• em São Paulo, ao EttAdio do Pacaembu, com a 
prl"senca de aproximadamente 90 mil pessoas oriuodas de to­
rla1 88 partH do Brasil e do exterior, as Testemunhaa de Jeovâ 
deata cidade preparam-se para reaUzar o 1eu congreno regio­
nal nos d!B! 9 e 10 do corrente mêa, nas depeodfnclu do 
Clube dos Excursfontatas, em Beltord Roxo, à Estrada PlinJo 
Casado, 3.937. 

O congresso se fntclará no sábado. dia 9. quando o s,._ 
Gerard Germer, supervisor dJstrtU1J das Teatecounhae de Jeov6, 
proferirá o dlscur10 •Teohe Bem em Meate o Dta de Jeovã•. 
Ne9ta palestra, o Sr. Gerard Genner abordarã aspecto• sobre 
a situação do mundo moderno e sua relação com Deu,. 

No domJngo, às 9,15 hora,, haverá um dtscuuo aobre 
"'Dedicação e Baliemo• dos oovoa ministros das Teaternuobas 
de Jeovâ da região. Estea bat.lzaodot1, antes de t1e candidata­
rem ao batJsmo respondem em suaa Congtegaçõea, Individual­
mente, a 80 pergunta, bíblfcas, mostrando assim 1uas qualltt­
cações para o desempeoho eficaz da pregação do Reloo de 
Deus em seu território. 

O climax do conclave serã no domingo, àa 14 hora,, 
com a conferência pública •Aja Sabiamente ao se Aproxllnar 
o Fim•, na palavra do Sr. Gerard Germer. O Sr. AntonJo 
Bispo convida a toda a popuJacão para participar deste con­
gresso regional. que contará ainda com a -pTeaenca de cerc.a 
de duaa mil pessoas provenientes do Estado da Guanaban. A 
entrada será franqueada ao público. 

Sindicato 
Vareiista de Nova 

do Comércio 
Iguaçu 

Sede Própria: Av. Gov. Amaral PeJxoto, 275 - 39 and. 
Tel. 2732 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

EDITAL 

Este S,odlcato, nos 1êrmo1 :I~ edital baixado pelo 
Exmo. Sr. Dr. Juiz Pre,ldeote do 1'rlbuoel Regi•• al do Tra­
balho da lª Regtao. em 09 de Janeiro !llltmo, publicado oo 
Diário OUci&l da Guanabara em 18-02-74 <'OD'H C'a teu, 
assoc•ado1 quites para •e reunirem eni AHembléia Geral 
hxtraore1i11âr1a. no próximo dta ~!:I de mnço d• 1974, àe 14 
hora, em primeira convocaçao com a priuença ml11lma de 
2/3 dos as1octacos eni conaiçõei ae voto. ou à• lS hotal!!I, 
em •egund"& convocação, com a presença de qualquer oOme­
ro de assoc1adóB. para o Um 4e dar cumprtmento ao dlepo,­
to no 8l't, 662 e parágralo 1º da Looeolldaçlo du Lei• do 

rraba1l'i1,oulm comunica qoe até 2 (duas) horu anles do 
horário marcado para a reaUzaçAo da a11emblêia em 1• 
oonvooaçlo, os oaodldato1 terlo que apre1entar o eeu pedi­
do de registro de chapa. compooto de S (lrêl) un:e1 IDB• 
traido com os ,egutote• documentos: 

1 - Rcquertmento em duas vtu. firmado pc,r um do1 
iotegraole, da chapa e dirigido ao Preoldeole éo Sindicato. 
eoUcttaodo o reglE,trO da mesma, 

2 - Relação em 3 (trêa) via& assinada• i•or todo• 01 
candidato• contendo 01 ,egointes dados de e-ada t.o,: nome 
oomplelo, llllaçao. e•tado civil, realdêncla . ll1ma d• qual lu 
parte. po,tolo "ºª na me&ma, número da matric11la no Sln~ 
d1oato e tempo de exerclcfo de auv1dade econômica e de 

&IIOCl:d~ d;r:::·~!d:er braellelrO e de ter mais de 25 &D08 
e menos de 70. - Fotocópia do documento de identidade. 

4 - Prova de qultaç&o com o serviço 0>U1tar. 
5 - Prova de estar no pleno gôzo do, 1eus direito• 

pollUcos mediante ate,tado pas,ado pelo Ju,zo EleHonl. 
6 - Prova de exerofolo da attvJdade econõmtca. repre~ 

sentada pelo Sindicato bem CtJDIO de sua po1lçlo de 1óclo 
oottsta ou Diretor com exercfclo de Osrfioría t1e tirm• cole­
tiva, ou titular de rirmo tndlvtduat. moóiaote a\Htado passa. 
do pela JUCERJ 

A votaç&o 1erA re$llzada por ... oruUoeo seoreto. de­
vendo o a .. ociado comparecer munido do último rectbo de 
pagamento da men,alidade, 1eodo QUe 1ó poderio votar 01 
11,octadot que 10 (dez) dta11 antee da realtzaçlo da Auem· 
bléla e1teJam quite, e contém pe)o mf'DOS 6 (eets) mese1 de 
lllla91io ao Slodlcalo 

Nova Igoaou, 28 de fevereiro de 1974. 

JOÃO VIEIRA FERNANDES. P1eeldoole 

CASA VELHA 
BAR E RESTAURANTE 

A CASA MAIS ALEGRE DA C!OADJ:. 

O mf'nor preço - O melhor som 
Aquéle ambiente 

TODOS OS SÁBADOS cSHO\I'• AO VIVO 

Rua Juiz Moacyr Marques Morado, 125 
NO\'A IGUAÇll - RJ . 

BHEVE.\ilENTE, o ··Jornal do Ebtudante" (diãrio) ~'Juventude é Isso" (semanal) 
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PAGINA 8 CORREIO DA LAVOURA -------------------------

Pronto Socorro Cardiológico 
-llA-

(esa de S16de e Maternidade H. S. da (oncel~lo Ltde. 
Direção. DR. EDISON MATTOS 

< ardoolog,,t•s ~e plantio - DIA e NOITE 
Att>ndlmento dt; org~acfa - Jntero1çõee 

Ano XX\ :,;• l.16k 

O SELO -
\'ekulo de Connmicação 

A purtlcipoçllo da Assessoria Filatélica da Lm­
presa Brasileira de Correios e Telêgralo• no \!ll 
Congresso Nacional de Folclore•. em BrasUia. de 21 
a 25 de janeiro p.p. é o mais vivo maailcsto do po­
der de comunicaçllo que o selo possui. 

Num Congresso de Folclore. que reuniu cstu 
dlosos de todo o Brasil, o selo teve um papel a de­
sempenhar. Assim. no seu propósito de comunicar 
arte e cultura !oi apresentada uma ei.posiçllo lllaté­
Uca com emissões alusivas ao folclore e distribuída 
oma comunicação que marcou a importaocia do selo 
como veículo de d ,vulgaçlio da seguinte forma : 

· ·No i;eculo da transmiqsAo de ,magrru iostao­
t!loea através de satélites. onde todo o processo de 
comu.nicaçAo de mas1rns com apcloe mobi lizadores 
destioa~se a uma 60cic,dade de consumo, faz-se oe. 
cessário que todo esforço de estudo, pesquisa. pro­
tcçllo e apoio de nossa cultura popular. dP nossas 
tradições. eolim da essência de nossa gente seja 
dllundido". 

Nlo h! ma,s condições oo mundo atual para 
quP sómente um grupo mioornário tenha acesso ao 
saber. sobretudo a este tipo de saber !olclore-lftera­
rura popular. 

Quando vemos o sucesso obtido por dezenas 
de fascículos com temas os mais diversos, vendidos 
em bancas de jornais, verihcamos que o povo tem 
ânsia de saber e prestigia tais imciattvas. 

Auim sendo, a Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos. entidade que vende serviços, se­
jam postais. telegrálicos ou filatélicos engajou-se 
no arual plano de açllo cultural, tio oportunamente 
desenvolvido pelo MEC. e estâ levando às mais dis­
tantes pertes do mundo através de nossos selos 
e11e aspecto tio Importante de nosso pais. 

A programação deste ano de 197f inclui duas 
série& de e1peclal tntereSBe : a &érle de Lendas. es­
colbldaa pe1&oalmente pelo Prol. Luiz da Camara 
Cascado e a 1érle Cultura Popular onde estâ Inclui­
do um aelo de literatura de cordel. 

Para o lanoamento da série de Lenda&, a Em­
preaa Braallelra de Correios e Telegrafo& fará inclu­
&ive, oma bomenagem especial a Camara Cascudo, 
em Natal, Rio Grande do Norte. pelos seus 50 anos 
de vida llterâria. - (Transcrito do BAF-ECT -
A••euorta FIiatéiica Fevereiro. Ano li. 1974). 

Transcorreu a 15 de len·rP,ro !mdo. a data 
natalícia de d'. Arlete Barbo•a T1rrP•. digolssima 
aiientc do Guichê Filat~lico. locahzado oa rua Sei<> 
de !Setembro. Guanabara. Toda a comunidade ftlaté 
lica entrou na "fila" para 01 cumprimentos. pedindo 
a Deus que conaerve por muitos anos es!'ta iluatre 
dama. que dignifica o quadro dP luoclonarioo da 
Empresa Braolletra de l'orreioo e Telégrafo• 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Materfal1 E1col1re1 e de Eacrit6rio 
- lmpreuos em Gt-ral -

RUA TREZE DE MAIO, 74 - NOVA JGUAÇU 

Ender610 : Ru~ Rita Gon1alves, 539 - Tel. 27 46 
',QV A IOUAÇlT 

Dental Nova Iguaçu 
PRÓTESE E MATERIAL ODôNTOLÔGICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 1 1 

1 
1 RUA OTAVIO TARQUlNIO, 238 - LOJA te 

-----· 

·[!.-iI 
1 

lgu ave VE/CULOS LTDA 

único Concessionário Ford do Brasil S / A. 
nesta cidade - capacitados para atendimentos 
de todos os veículos da linha Ford. Mecânicos 
treinados na fábrica - aparelhagem completa 
para Check-up de motores - alinhador de dire, 
ção eletrônica e balanciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO MELO, 1 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 - 3196 

- ------------
Aceltam-•c encomendas de bolos, tortas ,, bandeja~ 

dP doces caramelado~ 
Salgadlobos para antv<>rsárlos e casamentos. 

'l'RA\' MOl'RA SÁ, 59 2fl2 -(Yntro ',O\'A !Gl'.-1.(T 

CLINICA SÃO BERNARDO LIDA. 
Hsioterapia - RX Trauwatologta - Recuperação 

ACIOE/,TES Uf; TRARALH• 1 

Tratamento da colun• vertebral, burtmc.-., nl',·ralg1aa, 
reumàticaa e rcabilltaçlo de hemiJ>lég,co• - ondas 
curtaij, ioolzaçAo, T. cervical, mas~agem 2inA~tica ~ 

torno de Aie-r. 

1·Q1S\'ENIO l l\PS-BAl\CO 00 IIRASII. PATROXAI 

Hua Ata1de Pimenta de Alorae@. l!IS - grupo 101 '3 
Tcl 2~90 - NOVA IGL'AÇl' 

Santa Casa ~a Misericórdia ~o Rio ~e Janeiro 
Advogado 

Dr. Paulo Fr6et Machado -
Advogado - Trav""ª Ro1fo­
da MartJot, 71 tala 204 Tel 
22k' - Nova htuacu 

Esu116rlo : lua 13 de Melo, 85 - sala 204 - fel. 2361 - HoYI lguess6 

A Santa Caoa da Mlser1córdta do Rio dd Janeiro, plena proprtetâtl• daa 
~AZENDAS MADUREIRA. MORRO AGUDO. 11NGUA e SÃO JOSI!:. leva ao ,oohe· 
t>lmf"Dto dri qaem 101 .. re .. ,r polll!la, que dtta1 terra, n&o poderio ser vendida• 
flE'm retalbadoa os terrenvt, a nenbom pretexto. nem, tampouco, explvradas ae 
••~r~lrao n.tatentee. ttra~em de areia. por qnem qner ~;:;::, 1eja. aeolo pela pr6-
prla Santa Cata oo 111rm le11alment~ a repreHnle. 

\IINISl'RO Al'RÃNIO ANTONIO DA COSTA - Pro .. dor 

DR. HILOEBfllNOO 
Cll!NNI MIRIN, 

IIOENÇAS DO (.'ORAÇ AO 
&ldroeot'df0Qrcun4 

Hoa Allrrrto Snore1, ~7 
T,•I. M7o 

lltAr1amt~ntt' dae J4 àtt H:Jb. ! !'-!tba:<, <lat, q àa 12b 
1 ftroldt•n,·la - lei. 23'1 

J 

Sóbadc-. 2 e aomint,10. 3-3 ,914 

ANIVERSÁRIOS 
Fizeram anos I mê1 p. Uod" 
Ola 25: menina <"'?,.. ~lss:,.. filha do sr. ~ 1n. Nbo 

ArauJo Souza: * sra. Lt!ntr Hermlda Arcas. eapoea do 
sr Milton Arca!. * sn. Nadlr Cott_a, rUidente no ll1o * sr. Anesio ChambarellJ, * menmo Vaodtlton, n~ 
do ten. Pedro Soares Bezerrr- * srta. EltoJta de Sou 
Melo. filha do ~r. e sra. JuUo S. ~elo; * ,rta. Sand:: 
Maria Mendes da SIiva, fuoclonfnla das Lojas Amtrtca. 
nas. 

Ota 26 : Jovem Pauto Irlneu de Souu; * mtnJna 
ElJzabeth, filha do n. e na. Nelr Ruiz Sanchtz· * prof', 
Marl~ Mor::i.Js de Ar:.ujo Cunhe e,pcsa do sr. Marto dt 
ArauJ0 Cunha: * sra. Noemia Falcão de Bano,. ttpo11 
do ,r. Carlos Leão de Barros. resldentu no Rio, W lO-. 
vem Eduardo, filho do ar. e sra. Eduardo AntonJo da 
Coita Reis; * sr. Fausi Almawy; * Jovem .Jou:e Sllvet­
ra Craveiro. 

Dio 27 ~ sr. Hello de Carvalho; it n João Vte(n 
Fernandes: * menina Vânia LucJa, filha do .sr. e m. 
ten. Valdonler Coutinho; -te arta. Célia de Lourdes Cn,.. 
queira, residente em Morro Agudo; * viúva Marta Mota 
Santos Ptnto. residente em Quintlno CCB). 

Dia 28 ; sra. Elzir a da Silva Basto1, e1poaa do 1r 

Geraldo Basto,: * irra. Sevilha Cabr')); * jo\.·tm Alf~ 
Bernardo Ribeiro: * enfermeira Mariana Bulhõ.i~ * 
jo\·tm Eliana, filha do n. e sra. A. R. Pacheco; * prof­
Erostta da Silveira, residente no Rio: * sr. Robfuoa 
Belém de Azeredo. 

Fizeram ano!' neste mêa 
Dia 1. ara. Hllda Duarte Martin,. esposa do dr. 

Zorly Martins; * era. leda Stortt, espoaa do sr. Ublldo 
Storti; * sra Anita Costa Marquei. el°P')A do 1r. O.. 
valdo Marques 

Dia 2. hoJe menino Juraodfr Jr. filho do n. • 
sra Jurandir Lima; * Jovem José Augu1to. filho do or. 
e !"r a. Wllgberto Tlncco de Carvalho; * ara. Nadfr ,-. 
nandes Soare!' 

Dia 3, amanhi menino Lincoln Eduardo. filho da 
sra Dayse Sampaio de Almeida;* menino Albano Neto. 
lilho do sr. e ora. Albano Pimenta da SIiva Jr; * p,ell 
Maria Euflna da SIiveira e SIiva, n,1ldenle no Rio; * 
srta. Sónia Au5:usto de Sã. 

t NELSON .MARCOS 

RELEM 

~larhi Jose Selem de AL~Htdo ~ dt-mal1 paren­
tes convidem os amigos para mi11!a que 1erA celebra-­
de em autrfi.rlo da alma de seu in~;)quec1\ tl lrmlO. 
NELSON !\!ARCOS BEL~M no dia~ d• março fd• 
bado), a5 9 horaq, r,a Catedral de- Santo António de 
Jacutfnga. 

E de!dc J:i a:r-:1de,f'e a todos ;:queles que com­
parecer~m a êstf' ato de !l• crJltã 

Sr!->. Lavradore~ e Criadon·~ 
Produto• veterinário• e agrlcolu. 101,uc,d": 

runl(lcida•. lcrramrntas. lert11izante1 e 1emen1t•. ;:, 
cin"1 em geral, &ll, ' ,1,íticoa, eats mineratj, ra_ç 1 balancf'&daa. Arlign1 p.ira mootarfa e tra~lo 11t1m• · 
Tudo pelo menor preço da prBç&. - !tevenda par• 
B88ociado1- ~ oAo a11sociadoH. 

Associação Rural ele Nova Iguaçu 
A,· <Jo\ .. Roberro S1h'eirA, 21i fna 111ub1d1 do 

t'iadut,1) 'fel. iatí 

------------------------
CArtório do 

Darcílio Ayres 
Tabe!rõ ; ,; 

Escnturas Contratos 

11º. Oficio 

Raunheitti 
Escrivão 

firmas loventóuos 

Rua Cietullo Varsas, 56 - lei. 2362 -
1 

_I 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

: 

Av. l"JztoPeçanha, 920 - Tel. 21:f17 

Retífica dr Mata,cs 
S1r,lc11 111 " " *1

"' 

, c1111e1r1111 

Nova IguaC!-,-,-
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Dia 2, bo~ mmin, J.,odl!Jr. 1111 h, 
Ili lUlllldir Lima; t jO\ff J111UII'*, Ili il 
, Ili Wllprlo Till<CO d• Cul1k t ll làll, 

nu,d,s Soms 

f"'lo.l1,~A_" :,, ________________________ .....:_:":_:i_,:.:__:t:_:•:_:t:._'__2•:_:·~'.....:_~'~' _ _'.:..:.'._ ________________ __:~~~~:_~~~~_=:~.:::'.~ ..--· :1, 2 .. 1o-n1Qgo 1-l-, 4 

- ~d--... . ~ 
me 1c1na 
educa~ão 
saúde 

Edson Ahes Pereira 

0 
colidi1no I az à lodo• n6s interpretaçõn diverHs. Alguém 

.- ~,esenta calma. pre.,ença de e.splrito, diz-se que tem san· 

~;,, pouco• sabem que ~m pequeno pano com que O 18• 
Cllffkllt: ,nauga o_ Cél_l,ce, deFO•s df: consumir o vinho consagrado, 
_.,... "sanguinho : Mas o hqu1do esp!!~so, geralmente verme· 
uio. qUI ene_he as ve111S e o_s vasos arteriais e ci, cuia em nosso 
corpo f' mc:1vo de nosso arllJo: 

SA:\GUE O número de co.~inóJilos au­
menta mudo em certas condi­
çõe~ _al.irgicas e wf"- taçót>., pa­
rasitarias, e reduz-se apó3 ad­
mmistraçáo dr C'OTtfcoslerQta.es 
supra renau. 0 .1 t:xHófilo.~ au­
mentam de ntl.rnero tm poucn! 
condições patolôgLCas. há àczdo-'­
indicadorti de que elaboram a 
heparina e histamina do ~a1:gu" 
circul.ante. Os monócitos tê I a 
rcpa,:;ida.de de sairrnl faciimc.~tl' 
<..~~ t.•asos sanguir.eos e tão ef1-
c1entPs no combate aos hacil( 
da tvben.:ulo~e 

As fun,çi;,~s de: lin/ó:,tos r~r­
mt1rurem fr.ccrtas. Al(]U~· pe~­
qu!.!-adcrc.c tré:!m ujam rc)pon­
ave s pela Jormaçjo d~ anti­

corpos. 
As plaqueta.~ sar:çuinra.t ~ão 

pequfnos a,..,.,..,.. ·.voL, ~-~ .'lo 
sangue circula-nte, ::cu ~•ú•n no 
U,â.:~la muuc., ud.mitmdo-se q~e 
sf'Ja de 200 e 300 mil por m1-
li1;;e1ro çúbico dl' !-an.gue. ET'!T­
cem 1.·.:irlc ., j)CJ.péi/J na hcm,sta­
-~ia ( parada da hemorragia). 
A.dtrem-~~ a rrgióes lc.sada ., à• 
va ,l1 .i,ar.ouineos, produUnd.o 

,.. 1?ho ~ ranco, que r eveste 
a le~cio e tal?l;XHUl t>rrchas da 
p:1,ede ro cu!.ar. Prestml"·Se que 
produzam uma enzima, impor­
ia11tP no meca11:.~mo de cocgu-
1açõ.o. 

A incapacidade de coagulação, 
para que ha;a térmlno da h.e­
m.orragia. e chamada de hemo­
:wa. 

o plaJma e o liqUido qiu: 
transporta toào~ os materiais 
nutritivos. Encontram-se 11ele as 
.5ubstãncias alimen.tare3 provi­
dCt$ pelo sistema digestivo, os 
detri tos produz dos nos tecidos 
e os hormônios. Constitui 55 por 
cento do sang~; os elemento., 
~~~ul.are., reJe"c.sentam os outros 

O p'asma contém ademois d4s 
su.buànctas iá mencionadas, ga. 
ses dt.s.solr,-.idos, s0-is inorg4nico.s, 
proteínas:, lipidios e outras s-ubs­
tánciaJ org4utcas. 

Ao e3tagnar-se o sangue em 
vasos ou quando erposto ao ar, 
uma deis proteínas do plamta 
f fibrino9én,01 precipita-se. en­
tii.o o plasma ezpele um liquido 
cl,aro, amarelado, o soro. 

Contrariamente a muitas ce­
lutas. O! glóbulos sangufMOS vf­
ve,n relativamente pouco. O eri­
trócito humano dura cerca d.e 
120 dia.$. ACTedita-se que a 
maiori4 dos eritrôcito,5 são reti-
rados da circulação, especfa.1-
mente pelo baço e figado. 

A duração dos n.trios tfpos de 
leucócitos é di/icil de ctâermi­
nar, Pois estas células saem do 
sistema vascular. Ha indício que 
oi leucócitos pennanecem na 
circulccdo apena.1 24 horas. 

As Plaquetas ,>"lo que .1e 
acredita. i;,in•m un$ quatro a 
çú,cn dia~ ·f') ~angu.e circulan­
te. Presume-se que são retira­
ct,j, da rir('Ulaçô.o como os en­
tróc:tos, por fagocitose tengto­
Jammto1 no baço e nc f{gado. 

o., elementos morfos d, lUPt-

9ue tém vida e-urta e e.-;tâo sen­
do de~troldo.1 continuamente. 
Seu número no sangue é manh­
~o comtante temente pela Jor-
1r1uç,tQ rlt> novas cilula.s. O pro­
Cr.!$SÍ# de formação das células 
sangtdnea) ti chamado de 1/e­
mopC1,e,i• 

Segunêo ·eja o lccal de dt­
C'rtt'l)lvtmenfo e cti/erenciaç4o 

no adulto. O.'l c1emento11 mor/o.o:: 
do ic11y1h~ Jõriô dir:dlllo!i c11i ctoi~­
r,rupo., L:nJócito;) e r.,011ô::-1tos 
se deienvult'em mormentt nos 
ter..d()s Unf,üi.es (b4ÇO. amí.g(ia-
1a.a, limo, t'tcJ Er,tr(x:itos e gra­
r.u',,~-1!0.1 HID pn>dt1tHto nor­
mamen1e na 1>1tdula ó_·,ea 

Em ,·o-nd,,;Õf".S normah: o teC1_­
rt) qU-t' da ongem aol> er1trt>C1-

;::;d~~:;.,wl~~/e 0~:is.ca:,:::ª!! 
deJJ( mir,r1 meduTa óssea, 

() m,ga ··cr:óedO$, célula:. que 
:tüo ongem a:. plaquetas. seio ca­
mr'l'Ti:.t1car fU toda medula ós­
, ea, maJ ta.m.btm na uid-a em­
trlenar1a J)Odem aer en.contra­
da1 no baço e no /fgado A • pla­
Qli.t!ta, r-:1,nn: cerco d, 8 a 9 

ar~~ Jiga{J.o. a 10,ma~áo de ran­
q,. c:.,m«a i-.,r 1.olt..i. da. ,ezto 
,a:t>ruan.a d.e ,:ida Intra utertna. 
no ba('u tJCorre t:fl tre o aemmdu 

Coluna do E. C. Iguaçu 

E n reunlc1C1 do conselho nó ~ia 1} c1 fevereiro, os 
enhor... co~, e heiros e ncederam a, sr.a um ..l-31'.'Ciado 

que_ havia ·:tido ~uspenso peta d1retor c1 e e ,l va Hnda ni, 
m1c10 da .su1 µena . No entanto não c:onc:.eden,rn Jnl~tla 0 

outros três assocíados que Já tinham st1as p~nt1S quase 
terminadas ~esta forma, a meu ver . usar~m de Uois pc 
e t1u med1d.1s Acho que ne~se·, casos deveria h 
m 14 r c_,sc,cn;,z,~.::Jo p,Jr prl,~~ ,i conse'he1rn9 ( 11,1 
paimente daqueles que nem trequentam o clube). porque 
a d11etoria n..io est.:i p ... rsequ1ndo ninguem $A houve puni 
Çà1 ~ i-, - t, 1 u nr.ces3arta, pela P.1nr.ldéncia 
~~·· tu, ·na 1 .a pf"1ada· quF.,n tem padrinho não morre pa· 

FOFOCA 

O~vldo à suspensJo aplicada ao associado pela direto, 
ria e posterior anistia dada pelo conselho, ocorreu uma 
reunião em que os membros diretores quase se demitiram 
coletivamente_ Eles se sentiram desprestigiados e só não 
aconteceu a dita renúncia porque não quiseram fugir a 
responsabilidade decorrente de compromissos Já assumi­
dos. Chega-se a conclusão, equi fora, que não .1dianta ten­
tar consertar 

LEMBRETE 

Senhores conselheiros, quem espera sempre alcança\ 
A cena irá se repetir. Aguardem, tá? 

DESTAQUE 

r .. 1erece destaque o Sr. Jorge Ferreir"', pelos ~en1iço~ 
prestados ao clube no período de Carn~val Alem ~ ser 
conselheiro-fiscal e sócio.proprietario. {,:,i um bJt.:'1hador r 
cansável para que o lguaçu pudesse ofe,·ec:er úM Cvn;val 
insupera ,el :ios seus ri:·-sociados 

ORNAMENTAÇAO 

lnfelizes os senhores Ftnamore e Alex Combinor ... m 
cem a dire!oria uma determinada ornamenta cão e f ;z .. , Mn 
outra muito diferente. De ex.altaç.ão às escolas de samb. 
que foi o tema escolhldo, nada na ornamentação indicava 
isso. Achamos mesmo que, o que nos foi apresentado na 
sexta-feira, dia 22. foi um acinte ao quadro social. pelas 
figuras grosseiras que foram pintadas sob o palanque da 
orquestra . Pareciam aleijadas, pois tinham seus seios co­
locados debaix.o dos braços Nem consideração t iveram 
em terminar o trabalho contratado Meus infelizes ami 
gos, nota zero para vocês. 

MúSICA 

Alõ, SUPER BACANAS; Alõ, ROBERTO LANE, nota 10 
para vocês. Quem duvidava da orquestra se surpreendeu 
e teve que cair no samba . Fizeram multa fofoca antes do 
Carnaval, mas agora eu quero ver a turma da malhação 
elogiar a orquestra, 

BAR 
Senhor Osvaldo. tome cuidado com alguns de seus gar­

ções, principalmente nos dias de grandes festas no clube 
Eles, no Carnava1. cobraram preços acima da tabela 
(Quando não faziam isso, diziam que não tinham troco) 
Esperamos que na próxima vez a equlpe de seus auxilia­
res seja melhor observada. (Lastimo multo ter que dar 
esta nota, mas me sinto obrigada 1 

CARNAVAL 

Em minha modesta opinião. acho que este ano o lgua 
çu teve um Camaval como poucos já realizados . Tudo 
correu muito bem, desde o policiamento até às proibições. 
que foram observadas por todo o quad;o social - que . muito 
colaborou para isso, Todos se divertiram, tanto crianças 
quanto adultos. O louaçu d~r~nte os ba~les est_,.\ d sem· 
pre lotado de associados, v1s1tantes e penetr,' - Mas 
tudo foi maravilhoso. Quem não foi ao Carnav;1 1 do clube 
perdeu uma grande festa . O que indica ter s::11 lo o clube 
do semi.abandono a que estava relegado. volt ·,1do agora a 
ser prestigiado pelos seus associados _ ~uito trabalho sa­
bemos que teve a diretoria, desde o Presidente até o mal~ 
modesto funcionário Destacamos aqui o trobalho dos di­
retores Sergio Antônio. João Oom.:isceno, Walter RoblM. 
Hilton Fernandes. Antônio Carlos, Carlos Roberto, Jorge 
Ferreira e Ari. E isso ai. gente. e quando um ass~ciado 
é punido aparecem logo os padrinhos e a diretoria e pre 
judicada em sua tarefa Mas. temos certeza. que no p~ó 
dmo ano, todos unidos. diretores, conselheiros. associa· 
dos e funcionários todos cooperar~o para que o Carn3val 
seJa ainda melhor 'que o deste ano 

OPORTUNIDADE 

Foi multo feliz o Sr. LAERP CH.AM8AAELLI P~1SCO, 
sócio do rest.::urante CASA VELHA, oferecendo do,s prê­
mi?s em dinheir 1 :i maior foliona e ao maior folião do 
Iguaçu. Deu o seu piá com inteligência e abriu ca'!llnho 
para que. no pról(•rl\O Carnaval, o Iguaçu ofereça prnmlos 
também ern dinheiro Sabemos que os patrocinadores exis­
tem com o me$mo espírito dos sócios da CASA VELHA. 
bastando somente que sejam procurados Os interessados 

1J po:i- ll razer as suas ofertas 

Por hoje é só Semana que vem tem mais 

Reeina ! ____ _ 
nl 111/.11 de t:.:do ,,.,ai. 

Parou a bateria 
Luú Z1z1 de Oliveira 

P'lr ,u ' ·1tf"r r;i,\ t~ diocrulJ "" e l 
0

ouco.1ra 

C"dO ffi •l ih 

de.s1lu.-.u c;,u- 1...nu e, 
~m nsc e se-m amor tr ->U e­
par 1 , _.os nm;. Sohre ,t<J 

cinz ,s de nossas lágrimas. 
caminhamos em frente sem 
olh:ir para trás. temendo a 
sombr.-:1 de nossas mâscaras 
que se moldam a~ fisionomias 
do cotidiano. Já não ouvi­
mos os estnbilhos do último 
samba, poi-; que o resu\tado 
<los mortos e desaparecidos 
suplant::i a saudade de um 
.,,,._..m,.,~to. ~ue por mst~ntes 
!Ulr;;,mos de alegria. 

!\-1.z e t- :';lÇO tem h0ra 
"1.ar d co ...... 1go mesmo. 
N:.o r lí "· O';'m retr~ag,!, 
de ix • .inc! a no!:SO critério 
nc .- :is o::,cõ"!S pt>ra o futuro. 

Par .u a Lat€rÍa. mas u:n 
tambc-r ,1 nos acomp3nha­
rá marcando o compasso de 
uma realidade que avanca 
à fr~nte de no(,.sas poss1bi.h­

dades. 

P~rou a bateria, e ": -.·bre 
as cin_ de uma quarta-fei­
ra sem sol a tristeza do 
Pierrô se estampa em mt· 
lhões de faces. qi;e a si 
procuran- justifica~ um pas" 
síldO re-.::ente. onde esti1,,·e­
mos e. citando entre a me-

E m frente a wn coreto 
desbotado. uma máscara nos 
olha com tnstez.a e cai le­
vada pelo vento. O trem 
passa, e de .. eu intenor jà 
nos acenam as primeiras ex­
pressões de nostalgia. 

Até para o ano, quando 
romperemos novamente as 
correntes que nos prendem 

1 velha senzala de moral 
tão distantes do que na rea· 
!idade somos. 

o hi:>mem azul 

O homem azul do Aás me 
chega com o bujão às costas 
e, antes de pousá-lo ao chão, 
com a sutjleza de um rino­
ceronte com caxumba, me 
comunica o aumento da ta-
rifa. 

Ante a minha impassibili­
dade de estáflta histórica, se 
bem que mortalmente feri­
do, ele me sorri num sorriso 
de poucos dentes: 

- í:. O senhor sabe como 

é, né? São coisas lá do Ori­
ente Médio. A briAa é lá, 
mas a bomba acaba sempre 
estourando é em cima de 
nós. Eu, -por mim, não ser 
n5o, mas se fosse das Ará­
bias, não abria mão nem um 
pouquinho das minhas con­
dições. Afinal de contas, que 
é que há?, camelo não bebe 
sasoJins. 

Pressentindo um filósofo 
no choco, eu pego e ten­
to encompridar a conversa. 
propondo meio sobre o tí­
mido: 

- Vem cá: você acredita 
que essa briAa pOSSB ierar 
uma terceira guerra mun­
dial? 

- Olha, moço: as coisas 
Já estão mais leias do que 
fome de faquir. 

- Você tem lido os jor­
nais? Ou quem sabe até te· 
nha ouvido alguma coisa, al­
gum fio de conversa do dite· 
tor de sua Companhia? 

Apanhado de surpr esa 
pela pergunta fria e maldo­
sa. oper.irio em f1:1Rr;~nte de­
lito do e.'h_·rcicio de seu di­
reito ilegal de Areve, o ho­
mem azul se encolhe todo: 

- Não senhor, r.9dn di-.­
so. Claro que não, meu se­
nhor. Eu não ri, n.io li e não 
v, nada. Nadinha da S,lva. 
Eu juro. Eu juro por Deus 
mortinho. Aliás, ultimamen­
te. o que eu vejo me entra 

SERGIO FONSECA 

por uma \fista. e sai pela 
outra. 

EntreA<, então à sua des­
confiança o meu bujão va­
zio, o dinheiro com a com­
petente gorjeta e me dete­
nho, profundamente preocu· 
pado com esse medo que o 
acompanha como se fosse 
uma extensão de sua pele 
ou quem sabe até uma se­
Jlunda sombra, se; lá. :t pe­
na que assim seja. 

ldentific~me com ele e 
não sei porque_ Desconfio 
que em outras épocas ele te­
rá sido naturalmente um 
acendedor de lampiões. tal a 
lucidez e o calor de sua ar­
gumentação. 

Estenderlhe a mão num 
gesto fraterna( que o con­
funde mais afoda e par:. 
e.T:ercitar o espião que mora 
em mim, indaplhe sobre a 
posição dos Estados Unidos 
e da Rússia nisso tudo. 

Misturo de propósito Ei­
.senstein, Kissinger# Mastro-­
ianni, Picasso, Franco, Liza 
Minelli. Katalinski e Golda 
M eír na esperança vi de 
apanhá-lo ainda num estado 
total de purez. Mas que 
nado! 

Então, para arredondar a 
conversa: 

- E o Brasil, hein? O 
que você acha da pcsição do 
Brasil nessa coisa toda? 

- Qualé, moço? Pra ci­
ma de moi? Nove, entre dez 
Pilatos, lavam as mBos com 
sabonete Lever. 

Cuca cheia, bujão vazio. 
ele se vai. O bujão faz par­
te dele e eu não consiAo ;ma~ 
Qimi·lo sem. 

Aproveito então para car· 
reAar pra dentro o outro bu­
íão, cheio e pronto para a 
qualquer momento e ao me­
nor descuido meu estourDr 
também. Tomara que não 
~eja em minha mão! , 0 01ta1:o m~s. Ct-"sando com o 

uo me-11to ou l?gO ap.H. Lln­
JOC,toJ e mo110:-itvs ca•._', ,uw1 
af sendo prodtt:ldos na uda pós 

nahª'úcido lttm4tOJ)01élicO da 
m,.dula óuta ap4rece no Urctr-

f: im7,ortante ,it1tar que cada 
cetu'a alcança .s-ua d1/<renc,açào 
para :.;ua., /une&-.~ n.o .sangue. 
demento tt10 ,mpurtantc: para a 
H01J<4 l..'ldO 

4.' NORMAL? INSTITUTO BRASIL 
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Bairros e Distritos 
CENTRO 

ESTACIONAMENTO O SEMU· 
TAAM devera olhar com ma•s ca­
rinho o problema do eMaciona­
mento nas Avenidas Marechal 
Floriano e Gov. Amaral Peixoto 
Apesar das inúmeras placas es­
palhadas nessas duas artérias. 
t!Specialmente as que dizem res­
peito à proibíçao de estaciona 
menta, alguns propriet6rios de 
\'e1culos mais recalcitrantes de­
las não tomam conhecimento, 
mesmo porque a fiscalização es­
ta sempre ausente_ Esperamos 
sem demora que o Sr. Juarez 
Lisboa resolva de uma vez por 
todas este grave problema. pu, 
nindo s1stem3t1camente todos os 
infratores - estes. em sua maio­
, ia. são os próprio~ colT'erci&n· 
tes das duas principais ruas do 
centro da cidade. 
LIMPEZA - Encerrados. os fes· 
tejos de Momo. imediatamente 
uma turma de trabalhadores de 
Limpeza Urbana, sob o comando 
do Sr. Orlando Paixão. realizou 
a limpeza de todo a cidade. O 
trabalho. pelo que pudemos ob· 
servar, fo, realmente eMafante. 
mas, em compensação. na quar 
ta·feira de cinzas as ruas já se 
encontravam limpas, prontas pa, 
ra receber a população no retor­
no à sua vida normal de traba-­
lno 

BELFORD ROXO 

CARNAVAL - Sob a orientação 
do Sr. Luiz Gonçalves Gatto Fi 
!no (Adm,n,strador local). o po 
puloso centro do 4 .º Distrito ex· 
perimentou um Carnaval radian­
te, der'ltro de suas melhores tra­
dições. mclumdo o empolgante 
desfile de blocos e escolas de 
samba provenientes de todos os 
recantos de Belford Roxo. 

JARDIM REDENTOR 

CORETO - Peta primeira vez. 
por ocasião dos festejos de Mo· 
mo, este bairro mereceu a aten 
rão das autoridades públicas mu. 
nicipais. E isto ficou comprova­
do com a ornamentação do Jar 
dim Redentor. que recebeu um 
belo coreto onde se Instalaram 

• musicoa que animaram, du 
rante três dias. o Carnaval no 
bairro, CUJOS habitantes, em sua 
quase totalidade, não precisa 
ram se deslocar até Belford Ro­
.10, como acontece nos anos an-
1,ertores. a fim de aprecíar o Car 
naval. Lá estiveram. registre--se. 
o r:e, Momo e a Rainha do Car 
naval 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

NELSON JON/OR=---

MESQUITA 

Um aspecto da multidào que superlotou a Praça Manuel Duarte 
durante os quatro dias de Carnaval 

PRAÇA - Com o seu coreto armado na Praça Manoel Duarte (por 
sina · bastante elogiado pela população mesquiten~e). os foliões do 

5. Distrito brincaram durante os quatro dias dos festejos de Momo. 
lá em Mesquita desfilaram os seguintes blocos Aguia de Prata, 

Bafo da Cobra, Bafo do Cabrito, Amizade do Banco de Are,a. Os 
Machões. Vira-Vira. Chaparrinha Show, Unidos de Edson Passos e 
outros 

LOTE QUINZE 

PRIM EIRA VEZ - Eis outra lo­
calidade que, pela primeira vez. 
também mereceu a atencâo do~ 
poderes públicos, com música. 
coreto e muita animação. O Ad­
ministrador Francisco Ferreira 
lima orientou todas as festivida­
des, promovendo desfiles de 
blocos e escolas de samba de 
Duque de Caxias, mun:cipio vi­
zmho ao nosso que ajudou a 
-engrossar· o Carnaval do Lote 
Quinze 

BAIRRO METROPOLITANO 

ABAIXO-ASSINADO - Os mora 
dores da Rua Praga estiverem 
na manhã de quarta.feira em 
nossa redação, oportunidade e-: 
em que manifestaram o desejo 
dt: enc~minhar ao senhor Prefe1· 
to (via Càmar& Municipal] ur 
abaixo--assinado solicitando ao 
Chefe do Executivo a mudança 
do nome daquela artéria para 
• Rua Presidente Médici • O aba1 
xo-assinado, que deveré ser apre 
sentado nos proximo~ d1ar> ao 
Legislativo, contem. aproximilda­
mente. 50 assinatura'i 

AUSTIN 

EMPOLGAÇÃO - Du, ante qua 
tro dias esta localidade viveu um 
clima de extraordinária empolga· 
ção. O Sr. Jurandi Flor da Silva 
(Administrador) informou ao co­
lunista que este ano os foliões 
de Austin puderam presenciar 
um Carnaval verdadeiramente es 
petacular. "E tudo isso. disse 
devemos ao Prefeito Joaquim de 
Freitas e ao Sr. ledo Ribeit o 
Machado. que em nenhum mo­
mento mediram esforços para 
que esta localldade fosse orna-

.ent~cia com um belo coreto e 
tivesse um con1unto de bons mú 
icns r,ora ~m,mar a folia pnI>u· 

1., 

QUEIMADOS 

VIBRAÇÃO - Com um coreto 
medindo 14 metros de altu, a e 
uma excelente música, Queima­
dos marcou. como de hâblto. a 
-;ua pre9ença no Carnaval deste 
•no. O Sr Pedro Chagas - Ad­
ministrador - foi o coordenador 
Ir. toC:o~ os desfiles que se rea­
Iz~ram na ~~de do 2 º Oí!l;trlto 

Ftegrante da chegada ao coreto •~ na Pr.ça Otavo Bllac. do Prefeito Joaquim de Freita5, 
cio Deputado federal JOM Haddad • cio Oepvlado Estadual Jorge Uma. os q~ais foram recebidos 
pelo Administrador loe11J Sr .. Jaíme Roberto Tela tlra Soar ... 

1) Com uma área e,tlmada 
em 1 milh.to de hectares, nas 
proximidades da cidade de 
ltaituba. as margens do Rio 
Tapajós e da rodovia Tran 
samazônlca- acaba de ser 
criado mais um parque na­
cional. O Parque Nacional 
da Amazónia é o 18. e fa­
zia-se necessaria a sua cria· 
çào para termos uma amos 
tra das especIes am.lzõn1 
cas O parque foi pra,etc1du 
por tecmcos do Instituto 
8rüsile1ro de Desenvoivimen­
to Florestal (IBDF) e esta 
s ituado 

a) na Rondonia 
b) no Porá 
c) no Amazonas 

2) Permanece "'inda ~em 
s01ução o sequestro d:: Fa­
tr1cIa Hearst. neta do mag­
nata William A a n d o I p h 
Hearst Os seqüestradores 
exigem a soma de 133 mi­
lhões de dólares ou ajuda a 
pessoas pobres o que de 
monstra ser o crime de ra1 
zes políticas Quando se 
fala no nome Hearst. nos Es 
tados Unidos. é lembrado o 
filme • Cidadão Kane •• de 
Orson Welles. que fez .:. 
obra inspirado no famoso 
milionário que fez a c;ua for­
tuna com 

a) petróleo 
b) aco 
c) jornalismo 

3) Atualmenh::- uma media 
de 1 . SOO pesSoas v isitam 
diariamente as dependências 
do Museu de Arte de São 
Paulo. Considerado como o 
mais moderno e atualizado 
do pais. deve o seu sucessc 
a um novo conceito museo· 
gráfico que procura atingir 
um público mais amplo. em 
especial os jovens. O Museu 
foi fundado em t 947 - esta 
incluído entre os 25 ma,s 
importantes do mundo 
gracas a 

a) Assis Chateaubriand 
b) Getúlio Vargas 
e) Ade,..., de Barros 

a) Durante o Curso Interna 
cional de Epilepsia que sera 
realizado na Academia Brasi­
leira de Ciências. em março, 
sera esclarecido a m~diCO'io 
e acadêmicos que. com tra. 
tamento adequado. 6Sºo dos 
pacientes epilépticos são to 
talmente curáveis No Bra­
sil. 900 mil pessoas sofrem 
da doença, mas tudo ainda 
esta por s~r feito e o Curso 

pretende desmistificar o 
conceito de epilepsia Co. 
nhecida antes de Cristo e 
doença foi descoberta por 
Hipócrates e atinge aos J>O· 
bres e aos intelectuais co­
mo o grande escritor capo-
ca 

a) Gonçalves Dias 
b) Euclides da Cunh= 
e) Ma!:ha:fo de Ass•~ 

5) "lcnnum Ca,nava1 supera 
o brasileiro, mas em diver­
sos países, cada povo a seu 
modo. mostra a sua anima 
ção Em Portugal, na Ale­
manha ocidental. na França 
e na ltãf1a os festejos estão 
restritos a espetáculos foi 
clóricos. quando quase nada 
é mostrado de expressão 
popular Nas Américas, o 
segundo mais famoso Carna-­
Vãl do mundo é o de uma 
cidade do sul dos Estados 
Unidos que tem desf ile de 
monumentais carros alegóri· 
cos e a festa tem o nome 
de "'v1ardi Gras • Falamos 
de 

a) Oallas 
bl Ceorgia 
e) Nova Or feans 

6) O maior espetaculo dn 
Carnaval continua sendo o 
desfile das escolas de sam­
ba que este ano abandonou 
a Avenida Presidente Vargas 
indo para a Avenida Antõ 
nio Carlos Mesmo com a 
passarela mais estreita o 
"show~ continuou monumen 
tal com a part,cipação da 
Mangueira, Salgueiro. lm,:ié­
rio Serrano, Portela e ou­
tras mais Portela. este ano. 
saiu com um enredo home­
nageando uma figura de 
nossa música Popular com 
vários carros alegóncos com 
imaqens da vida do campo 
sItnr Falamos de 

•l Noel Rou 
b ) Pixinguinha 
e) Ary Barroso 

7) A Petrobrâs vai expl~ 
rar petróleo em outro pais 
árabe Depois de participar 
em atividades exploratórias 
no Iraque. Egito. Malgaxe e 
Colômbia o atual acordo pre· 
vê pesquisa. produção e co­
mercialização e fala-se em 
garantia de 50 mil bams dl; 
rios O pais e a 

•l Argélia 
b) l íbia 
e) Arábia S.ud,ta 
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PROP. MARIA DE LOURDES 
DE ALM EJDA PEREIRA 

H<l deArnl:~~tor,a do Colégio Leopoldo eumpr~ o dc­
uação Pf."lo 1 {Tlar de pôbhco a ,-ua lfflf."DFli t·onEh·r· 
de AlmC'ida pª, ~c,mtoto da Prof•. Marta dt• J.ourdf:l-. 
iD(('Jig-t·nt<·s e- t rei{ª· Aluna do Educand6rio dbS mais 
rio e H·l·uodá 1 ª toras. onde fe1 o seu couo prima.. 
niandoN QUt.· rio ff'ttl'oceu â primeira turma c.c for. 

Sova?I..!l!tiÇu. t'oot!~l~>rt~: ,\tº!ºldo Machado deu a 

A rilsto de· talt·nto J 1 ulJrllharnuu solJn·tn<Jd , t'1 ee «madura d,· e&l'til, 
proh.'biOrt 8 J t:opold O 88" saud,if..H6 f<'@IIVillfHl('B dos 
1 t•opoldo e nÓ o e " farlha no antigo C.Jn1hw 
dc•dkada t.· dtr,itm~~i,;~o Jub,IC'u di• prata . Proh:eiwra 
1

• ~ert:ntc secr<'IArla ~fº('~ll'~!. h1ualrrwnlt• H<·Ion1!Slrt 

lrmA d,~ Ma rtha F 
<'oottouou a ob;a d,, t-ua ~~raz. dt.• Aln1t·1da Harbo1,u 
lado dt• decli<"ados ('om irrnA. rio 1.ar de Jl'tos. ao 
,•arlnbo ., dedtcação ,:&nht-lrc_,s, dedu·ando.Jhfl todo ª flCue u1t1mos ct1aft 

A Prol• . Maria de 1 
tio Joiõ ron,ah•Eça do ..ourd<:e ll'rá l't-tas linbaa 
mt·nt c·nfr('otar. \'t•rctadlil I male11 <IUt.• e-oubo , •gtotl·a 
(' Ultra \'erá JJortaoto a f!dro c•xt•mplo tft• '"· t·oragem 
alma Pc·ua a abeoço0 a or Pno1mt• qu,.. no, h•rp a 
•1uc• a rn·elJt•nm ti l'ODf O Jad,o dos , otf"S ~ut•rhloe 
qu1·r1dos que 0•·Jxou na Tt~:;/"Lrt•maUt•1ra 1,1; f·nt,·M 

-;---l FATOS 
] POLICIAIS 
SATÃ t TRUCIDADO --

Jorge Rosa da Silva 1 
24 a~os). o temivet a~:~ 
a _ ":'ªº armada e peri 
m1c1da conhecido erngoao h 
Baixada Fluminense. to :~a 
do a facadas, paulada, e 
d~s na manhã de segund~re­
( ' 25). no quintal de sua " 
pria r~~,dencta (Rua da Sap,6. 
de 402 - Banco de A, a. 
Mesquita). POr pare,tes; ª -
~~i! de sua amante Ne,aa e 

Segundo as averigu 
cedidas pelas auton .. ~s 
cIa1s, tudo leva a crer que Seta 
estava sob e,,: ti) de .,.. ~ 
quando chegou em casa 
logo em seguida imc ou 
d1scussao com a .., u,a 
Carola {mae de Neu ) 
~ug~ do .lalatorio, SaUi Pllloa 
~ ogressao, o que PMYoc::c,y 
intervenção de Ni cé a Nila 
<Ja propna amante do bandlila.. 
todas !,lhas de o Muto 
qua,s se Juntaram 01 vt:ziâa. 
José Santiago (44 anos -
do) e Gabriel Alves •' ,_ 
(solteiro, 26 anos). e ,_. 
outros não identificado1 

Após o massacre p 
por parentes e VLZ1nhos. • 

minosos aguarduam I CMllllt 
das autoridades Policíaio ,_ 
conduziram para 1 ~*' 
Mesquita. onde foram IUtlillllll 
e recolhidos ao Qd,. o 
missáno Manoel R1bein, 
mou a nossa reportagem q11 
Satã era um assaltanle <nlll, 
autor de varaos latroc,nKJS H6 
15 dias, por exemplo. em .... 
panhia de seus comparsas C. 
los Alberto Gu,maraes e 
f i r io M anuel de Oliveira, Slti 
estrangulou em "'8hópol11 a 
doente mental lolanda M--. 
também violada pelos margu• 
Este e outros casos fizeram dl 
Satã um criminoso do t,po iftl,, 
cuperáoel- pela crueldade • 
nalada em todas as ,_ lo­
vestidas 

Acompanhado da com~ 
gu,a policial, o corpo do • 
guinário assaltante to, ..-. 
nhado ao necrotério local 

SORVETtRIA ASSALTADA 

A Sorveteria Aiwradl (lltlill 
Klbon) , localizada 111 A .... 
Nilo Peçonha. 291, lo, ISSlllldl 
na monhã de >egundl-teirt 1• 
25) por t,ês elementos .,.. 
dos de revolveres. que obriil­
ram ao propr,etãno Olivld 

1 
Duarte de Almeida (casado. li 

• anos) Rua Costa Rica. 1'8, No> 

1 
va I91.uçu) a entregar 1 1,.... 
tancIa de S mil cruzeiros /ltfll1II 
o assalto. os bandidos tugir"8 
alegremente (cantando e pu 
do) em direçao à Avenida ~ 
vernador Amaral Peixoto. 

A OelE-gacia c!'e No ' ,cuaçu 
registrou a ocorténcIa 

OUTRO ASSALTO 

Quando retornava par3 ª ;,. 
residência na manhi de 11

,lof 
feira (dia 26) na T.ravesSI -re 
quim Soares, Josin do, 
(45 ano•J foi assaluG . " 
homens que lhe ,-e-. --~ 
quantia de 2 mil cruzeiros e 

Esta ocorréncla foi reg stra 
na Delegacla de No._, 1 

( :( >~T \DOR"! 

1 n~tit u to 

,,_--------... 
ANIVERS,UIO 

Nosso •migo 6 red~ 
deste Jornal, Robinson d 

.. euu, un1\ier101 lt 1 
fevereiro Como O 111 cril" 
28 dias, seus em 
tamb,..m onteclp 
tel1citações ao 

t- elt m 
c-xpressJr 10 R• b "~ 
6 1nceros vot s d ' t .w. açlo ,. fOl/lf'I 

~ ~lnf" anc 



ESCOLAR 
LEO?OLDO 

• 

O Prof. 
Qnçalves de Barros -
Diretor Geral do Colégio 
t.eopoldo - anunciou ao 
CL ESCOLAR algumas no­
.tades para o presente 
ao letivo. Entre elas o es­
.aitório modelo para está· 
tios de alunos do Curso 
Técnico de Contab,hdade; 

A lnatalação. no prédio on­
• morou Leopoldo Macha­
do. ~a Biblioteca Marí­
lia Barbosa e rio Museu 
francisco Manoel Bran­
dio (através de convênio 
• ser assinado com o Ins­
tituto Histórico e Geografi­
a, de Nova Iguaçu) lnfor­
lllOu ainda o Prof. Ney AI-

., 

bcrlo que ·~ .. ,.,r..., 3ibli0 
teca quanto o 'v1useu se. ao 
franqueados ao publico Po­
demos garantir, desde Ja. 
que algumas t1 .,nsfor·n., 
ções serão feitas da 1.• ~ 
6.' série do Curso Funda­
mental em Escola de Apli­
cação do Curso de Form2-
ção de Professores (Curso 
Normal). aproveitando, en 
t~rmos de estágio remune­
rado, as alunas do 4. Nor­
mal (Estudos Adicionais)". 
Todos os amigos da Casa 
de Leopoldo Machado es· 
tJO sendo convidados para 
tomar parte da Festa d~ 
Ex-Aluno. marcada para os 
dias 20 e 21 de abril. quan-

b o Colégio completará 
mais um aniversário. Na 
primeira semana de março, 
o Diretor Geral do Colégio 
Leopoldo estará em conta· 
to com a bancada do MDB, 
especialmente com o Ve­
reador Oswaldo Lima, com 
o objetivo de debater pro­
blemas relacionados com a 
classe dos comerciários, 
• uma vez que o comerciá· 
rio-estudante - acrescen­
ta do Prof.º Ney - tem si­
do prejudicado com o horá­
rio de trabalho, o que vem 
provocando um sem núme­
ro de desistências, de re­
provações. ao lado da ten­
tativa quase desesperada, 

COLEGIO LEOPOLDO 
A,. Cie«illo de Moura, 107 4 a 1094-Alfredo Ludolf, 34 a 42 

Prof. Paris, 39, 63! e 71 

Jardim de Infância, Iniciação, 1º e 2º graus 

Habilitações do 1 amu : 
Auxiliar de EscríMrio 
\1assagem 

H::ibihtações do 2• grau: 
Contabilidade (esclitot·io modelo ) 
Desenhista de Publicidade e Arqultet~ra 
Formação de Professores-:-- 1 ª a 4ª séries. 

:-,• e 1;• séries (4º Normal) 
Topografia 
Fisioterapia 
R111liologia 

- !Juns, em levétr a bom 
c.s e.tudos · Neste 

.J',e>, o P•of Ney A lberto 
eJ1tJ que a Associação 

Comercial. o Clube dos D,­
, es Lopst •. o Sindica­

c!u Comerc10 Varej ista. a 
)clegcc1a Regional do M1· 
nistério do Trabalho e Pre­
vidência Social e também o 
Governo Municipal, bem 

. o '> • is e,lt rlJdes. po-
1Jrn 11eno1 ... 1r.. • estu· 

dar o problema A11rma o 
Prof. Ney que cerca de 8 
1 1d empregados no comer· 
e se encontram, no mo­
,r , nto. 1mped1dos de estu­
c: Jr ou de realizar com re­
.., lar provei to os seus es­
rudos. cm consequência do 
1 tenso horário de trabalho 

q· e P -2i0 submetidos 

FACULDADE DE DIREITO 

Já se encontram total­
mente prontas as moder­
nas instalações da Faculda­
de de Direito de Nova 
Iguaçu, à Av. Mal Floria­
no Peixoto, 2 370. * As au­
las para o presente ano le­
tivo serão ministradas em 
do,s turnos - à tarde e à 
no,te. * O Dr. Fábio Rau­
nheíttí - Presidente da 
SESNI - declarou ao CL 
ESCOLAR que as obras 
do · campus· universitário 
prosseguem em seu curso 
normal, com vistas à cons­
trução do segundo bloco. 
piscina olímpica. pistas de 
atletismo e quadras de es­
porte * Será construído, 
ainda, um moderno teatro 
para a realização de confe­
rências. solenidades de 
formatura e apresentações 
teatrais 

FACULDADE DE 
FILOSOFIA 

Em suas novas instala­
çóes. à Av. Abí lio A. Távo­
ra, 2 134 [a, toga Estrada 
de MadureirJ), cerca de 
750 universitários retorna­
rão às aulas na próxima se­
gunda-feira [dia 4]. para os 
diversos cursos que inte­
gram a FFCLNI. Diversas 
inovações complementa­
ram o conjunto arquitetôni­
co do novo prédio, eviden­
ciando o cuidado e o bom 
,r,sto dos dirigentes da So­
:edado de Ensino Superior 

de Nova Iguaçu 

CENTRO EDUCACIONAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Está passando por total 
remodelação a quadra de 
esportes do CENI O reini• 
cio das atividades para to· 
das as modalidades espor­
t ivas está previsto p,1ra a 
segunda quinzena de mar­
ço. Revelou-nos o Profes­
sor Edlson Ferre:ra, que o 
CENI disputara os Jogos 
Estudantis deste ano * A 
grande freqüência de alu­
nos veri f icada no início de 

Sé 2 e o~:n~o. J 3-1374 

tevcr _ o leva a crer que o 
, "'º" ento deste ano qua­
se dobrara em re laçao ao 
do i!. o p ... st J , 

INSTITUTO BRASIL 

Na ultrma semana real1· 
zaram-se treinos em todas 
as modalidades esportivas 
que atualmente estao sen 
do praticadas no IB ou se­
lª"' vólei, nataçao. bas 
quete handbol futebol de 
salão Judô, karaté e defesa 
individual * Durante esta 
., ma · .i águi· da ;l1scina 

passou por um processo 
de tratamento medida es­
ta que visa ao inicio dos 
banhos regulares, marca­
dos para a próxima segun­
da-feira * Dentre os cur­
sos técnico-profissionais a 
serem lançados este ano. 
destacamos .:>s de: Dese­
nho Artístico, Fotografia 
(imprensa e arte) e Teatro * A Big-Banda Brasil. sob 
a direção do maestro José 
Sondoval, animou em pra­
ça pública o Carnaval igua­
çuano de 74 * O Dr. Aqui­
lino Domingues Ou,ntas -
Diretor do IB - . entusias­
mado com o movimento de 
matriculas deste ano, além 
das obras já realizadas, da· 
rá inicio, imediatamente, à 
construção de diversas sa­
las para os cursos profis­
sionais e laboratórios * O 
Prof.º Nadim Fahur - Co­
ordenador Geral do IB -
declarou-nos que o corpo 
docente do Instituto está 
muito bem enquadrado no 
programa de planejamento 
oficial de 74. em todos os 
setores e áreas. 

CM MONTEIRO LOBATO 

Serão reiniciadas. na 
próxima segunda-feira, as 
aulas interrompidas sema· 
na passada em face das 
festividades carnavalescas * O Grêmio Tiradentes. 
que tem agora a sua fren 
te o Prof.º Sérgio Rodri­
gues Neves, lançara diver­
sas inovações este ano no 
setor de atividades Segun­
do nos Informou o Proles-

sor Serg10, todas as moda­
lidades esportivas do Mon­
teiro Lobato entrarao lmE1-
d1atame"1te em rigorosos 
treinos com vistas aos pró-
x n s Ju(}c~ estut.!anti$ 
de * Os lu~os 

a nc e 

COLtGIO GONÇALVES 
DIAS 

A nova area adquirida no 
ano passado pelo CGD de­
verá ser totalmente mura­
da. pois é pretensão da di­
retoria daquele educandá· 
• o a construção no local 
de uma nova quadra de es­
portes para o CGD. Além 
da piscina. será ainda cons, 
truida a pista de atletismo * Terão início. o mais ra­
pidamente possível. as ati­
vidades extra-curriculares 
do CGD * A Coordenadora 
do CGD - Prof.• Marlene 
Aragão, mostra-se bastan­
te satisfeita com o entu­
siasmo dos alunos. logo de­
monstrado nos primeiros 
dias de aula, no princípio 
do mês passado * O Pro­
fossor Chacal. instrutor de 
Judô e Defesa Pessoal do 
CGD. reiniciará os treinos 
para as próximas disputas 
inter-colegiais marcadas 
para este ano 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
AFRANIO PEIXOTO 

Terá início na próxima 
segunda-feira o ano letivo 
no IEAP. * Devido à trans· 
ferência já anunciada sera 
realizado amanhã o bolsão 
do Curso Vetor. cuias au­
las começarão também na 
segunda-feira. Segundo nos 
informou o Prof Ruy Afrã­
nio. este ano será bastante 
movimentado o setor es­
portivo do Instituto. Todas 
as equipes serão submeti­
das a treinos intensivos * 
Já se encontra em fase fi­
nal a reforma do Teatro 
Procopio Ferreira * O xa­
drez, instituído no IEAP no 
ano passado e a sua maior 
atração no momento, des 
pertou o interesse de um 
grande número de alunos 
no período de férias, e tu­
do indica que o movimen­
to nesta modalidade per­
manecerá intenso no de­
correr deste ano letivo 
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SÃO PEDRO 
ensina regras de 

aos seus Atletas 

futebol 

Chegou ao nosso conhecimento que o Sr. Vah~r Vilela 
de Aguiar, presidente administrativo do E. C. Sao Pedro, 
do Bairro da Luz, diplomado em 73, pelo Departamento de 
Arbitros da LDNI está ministrando aulas de Regras de 
Futebol aos atletAs do clube, medida que vem adotando no 
sentido de familiarizar a garotada com as decisões tomad:,s 
pelos árbitros na direção de uma partida 

A ídéia do citado dirigente esclarecendo seus atletas, 
na maioria das categorias de, infontil e infanto-;uveml, 
merece os nossos aplausos, porque urr:::i sérit e l,e-
ficlos ela vem trazer aos atletas que conhecendo os erros 
tém maior possibilidade de evitá-los, e quando n.:io for pos 
Sl'vel saberao receber com conhecimento de causa a de· 
cís~o do arbitro punindo ~ ir.fração. Uma vez ciente da 
falla praticada e o porqué da punição da mesma. o atleta 
vzi !te preocupar em não voltar a cometer a mesma falta 
e o árbitro se estiver atuando criteriosamente terá um 
campo amplo para prosseguir dirigindo o prélio que por 
certo chegará ao seu final sem nenhuma anormalidade. 

l 
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ANO LVII - NOVA IGUAÇU (RJl:-:~A~ 2 E DOMINGO 3-3-74 

Nova Iguaçu enfrenta ltaboraí 
no Estádio Augusto Simões 

O Campeonato Fh..minense de 
Futebol Amador terá cont,nui 
d:-de amanhã com a realização 
dos jogos marcados para a se 
gunda rodada da fase semifinal 
Pelo Grupo 11. Nova Iguaçu tem 
l•m...: ç:ira<1(le rr.spons3bilidade, já 
que en, cnta.-.. a rep,esen~-:1çãc 
de ltabora1, que divide ,:-om 
d ros· o · eleção ,1 licJeranr.::1 do 
refc. ~ico grupo. 

Nova lquan: x 1bora1 ~ rr 
~artida que se apresenta c.om 
características de revanche No 
primeiro jogo rc~lizado r.o e-........ 
po do adversário, fomrs derro, 
tados pela contagem do 2 a o 
Segundo os observadores mais 

atentos. o encontro dos lideres 
deverá constituir-se num grande 
espetáculo, sobretudo po1o equ 
librio téc:1icr- demonstrado pe 
las duas equ1• e~ neste CPrt 
me 

Nilópolis, que espero gon~c!r 
no • tapetão • os pontos perdi­
dos para N1va lguar.u. vai a•é 
Cachoeira de Macacu. onde en­
frentará a seleção local No 
primeiro turno. Nilópol1s ven­
ceu pelo escore de 3 a O 

NOSSA EOUIPE 

Em decorrê-11cia do recurso 
da Liga Nilopolitana de Despor 

tos alegando que o ·eta 1'-11· 
te é n .J o ,., cc a ,, 
condiçoes de Jogo por ocasr..io 
da partida realizada entre Nova 
Iguaçu e N1l6polis consideran­
do a sua expulsão no encon­
tro Alagoana x Potiguar a,nda 
em discussão no TJD fluminen­
se, é bem provável que o m­
petuoso atacante 19uaçuano f 
que fora do JOgo Este qu 
certo desfalque acarretará sé­
rios problemas ao té ... 11ico Ju­
linho, que deverá escalar o se­
guinte quadro: Roberto, Renato, 
Ozias. Oéo e Sabugo: Careca. 
Hrltn,.,o e 8 .,,., Je tn Cab? 
e Fuz,1 

Era bom. muito bom mesmo. que os dirigentes dos de­
meis c lubes, seguissem esse exemplo, procurando ilustrar 
seus atletas no que concerne as 17 regras do jogo por que 
assim evitava-se muitos atritos entre atletas e j u1z:es.. mui 
tas vezes por ignorãncia do jogador que de regra de fu· 
tebol, na sua maioria, não entende nada. principalmente 
os que estão iniciando, como é o caso dos atletas do São 
Pedro. 

1 EU SOU O ESP.ORTE 

1 Joaqmm 
1 

dos Santos Oliveira 
TORN.EIO DE XADREZ 

Sob o patrocínio da Ass~ 
ciação dos Cronistas Espor­
t,vos de Nova Iguaçu (ACE­
NI). e IE Afrãnio Peixoto. da­
ra inicio amanhã, a um Tor­
neio Interno de Xadrez. para 
principiantes, sob a direção 
e orientação do Mestre Ruy 
Félix Dallagnol. 

As inscrições estão aber· 
tas, esperando os organiza,. 
dores reunir um grande nú 
mero de enxadristas em vir· 
tude da aceitação que vem 
tendo o aristocrático jogo do 
tabulerao em nossa cidade 
mercê das promoções leva· 
das a efeito pela Assessoria 
de Xadrez da LNI , sob a di­
reção do Prof. M19uéis. Ha­
verá troféus e medalhas. 

MOTORISTA X ESTRELA 

Os dirigentes do Motorista 
A C e da Sapataria Estre 
la, estão·se movimentando 
no sentido de dartm uma 
grande organização à partida 
de futebol que farão realizar 
no próximo dia 10, com ,ni 

cio às 8 horas no campo do 
1 E Afranio Peixoto Após 
a sensac1ont1I peleja, prfme1-
r,1 de uma ,;trie melhor de 
trls. atletas e diriqer:te~ d~:!-­
du~s equipes se reunirão 

ar sahoreom:m um grande 
1u rasco de contr~tern,za 

, o con muita cerveja O 
Sr W,lson Martins (Oudu). 
resp n .. vel pelt Motor t 
por nosso tntf-.r'U~·t'.Hr m.i1 
~a avr~ar ao Rc to 'S i'! 
t I Est,Pla) ",e "enha com 

1 ouadro bom rque o Mo-
s1.:1 v,:;11 en• Jr r.om c;.ua 

tot 1 

SOCIAIS 

No próximo dia 5. trans­
correrá o aniversário natal i­
cio do Sr. Joaquim dos San­
tos Oliveira. o popular Bam­
ba,a, presidente da Associa 
ção dos Cronistas Esportivos 
de Nova Iguaçu. Em sua 
residência. à Rua Governa­
dor Portela, Bambaia vai reu­
nir seus filhos e pessoas de 
suas relações sociais e ofe 
recer na oportunidade um 
jantar americano, para o qual 
foi convidada toda a equipe 
do CL Ao Bambeia. nosso 
particular amigo, este colo 
nista e seus familiares dese­
jam muitas felicidades • 
Quem aniversaria no dia s 
próximo, também, é o Sr 
Wilson Nogueira, uma das 
boas coisas que tem o nos­
so Município. O distinto Qon1 

versariante vai comemorar o 
efeméride. hoje, com um mo­
namental churrasco, em seu 
sitio. na localidade de Ca­
buçu. Agradecemos o convi­
te e daqui enviamos os nos­
sos abraços • A interessan­
te garota Adrnt'la $11Pli, filh:, 
do tlmpático casal Augusto 
e Célia Munck, vai fazer seu 
primeiro aniversário de nas­
cimento no dia 5 vindouro 
Seu pai. que e o preparador 

tér 1co da nossa seleção de 

fu~ebol. reuniu a garotada di:i 
Rua de Vila Lúcia. r, ofere 
cer uma lauta me a de do 

e"'- o refrioerante$ Aos pa 

oa,s os nossos parabins e a 

br,nt-c:a Adrial"a Sue li, dese 

nr-- muito boto so1 h..: 

,- - ELETF.OTECNICA? INSTITUTO BRASIL - -, 
-- --------------

DR. J . GOULART 
Clinica e Cirurgia doe Olhos 

Oepertameoto de Gleucom• - E1t.rwt>t•mo (Exuclclo1) 
- N•uro~ftalmol61lco - Beh;tenpfe -

Pretcrfçlo de- Ôt"ulo• 

DIARIAMENTE A TARDE 

c .. utt6rle: IH Otitlo T11qul1•, 74 - Apt. 201 - 2' nd. 
IIDIPICJO 14ERCANBANK Tel. 3lbll 

a.1tdfnda : Ru• l'rutuoto Rao1•I, U7 - Nova lsueçu. 

Conforme prometemos aos 
nossos leitores, iniciamos ho;e a 
coluna "Eu Sou o Esporte". E 
começamos com o velho des· 
portisla de lant.. lulas que se 
chama Joaquim dos Sanlo~ Oli­
veira, o popular Bambaia, re­
centemente eleito para a presi­
dlncla da Associação dos Cro­
niatn Esportivos de Nova Igua­
çu, cargo que vinha ocupando 
interinamente, na qualidade de 
vice.presidente, em subsUtulçao 
do nosso companheiro Ademar 
Moscoso. 

Iguaçuano? 
Sou iguaçu.ano de coração 

PoU vit:o nesta terra h.'l 52 anos 
Nasci_. entretanto, no antigo 
Dhtrito Federal, hoje Guanaba­
ra. a 5 de marçO de 1907 

Você tem !ilho:; lguaçuano~? 
Toctos os_ meus J1lhos sáo igua­

cuanos: I r es homens e duas ,nu. 
lhtres, O-' quats 1ti me d~ram 
oito neto~. Sou também buavô 
Tenho uma bisneta, de nome 
Luana. filha de meu primeiro 
neto Helinho. 

Como voce ingre,.$0U no des­
porto lguac;uano? 

Me entrosei no despo,rto tgua­
cuano at_rav,t~ do Elporte Clube 
Iguaçu, 1untamente com o mes­
quedvel Norlval Cli.aves, o po­
pufar Tatu. Na época, eft• era 
técnico e tu au.ziliar 

Antes de Jngre~sar no alvt-
~;f :~ cl:~:., milltou em algum 

Sim. 1w Madureira A e on­
de /ui auUliar de técnico e ·mas­
sagista. 

Qual o clube de .:.ua preferên­
g~lln~'!1r~? torttdor, aqui e na 

_A.qru eu .~ou IQuaçu, e lá no 
R,o eu torço pelo Bangu, 

Alén1 do ~porte Clube Igua­
~~b~~e mtlltou tm mal~ alguns 

Dirigt o Filhos de Iguaçu, o 
E&JJ"ança t ,nuttus outro, ten­
du, 1nelu&tve. colaborado e;,, dt­
i·er.sas admln1stracórs da nos~a 
Liga de Desparto•. da qual sou 
.~octo Bt>nemtnto com murta 
hc,"ra 

Por QU4· o apelido Bamba la? 
Foi uma brtncad,.ira do Tatu 

OIU' pegou. 
Cç,.1formt• é Uo nO'.'so c:onheci-

111 r ,to. voct é, d4• tato, multo 
t hectdo da tmpren.,.a da Gua­
nab:,i;ra? 

I! a.lg1m, a,loa pa1,at10.s o 
"~Porte 1ur,açuano nao tinha a 
dfoulnaçd.o que trrn atualment~ 
Anlm t'ndo. t""U que 1d hau".a 
mllUado no e.sporte ,~aríoca, in­
du~lt.'f' C•.imo au.111 ar d(J rtno-
1110'10 tec:11lco Ad,mar Pimrnta 
ltvava a• nottcia, para at t'"li~-· 
,orat de rcid10 e o., Jornal, do 
t"Ntdo Dillr1to Ftderal. Tcilt:ez 
pur l.s3o t que o Orlando Batista 
ttnha me- apelidado tu o "'em~ 
balmdor do de•r,orto l9U4Ç11ano-

Sob1, · a M: · ,c1ação do:i. Cro­
ni~tas EspOrth~ de Nova Igua­
~u r ACENI ), o que é que voctl 
tem a dizer? 

Tenho muita coi~a Entretau­
to, t:ou limitar-me: a algu~na, 
ccnsiderações our entewto ne­
cestárias: a ACENI, graça, ~ 
dedicação cto companhe.ro :.ln -
coso, con.tegU!U .,:obreun:t"r. e ,~­
te ano. se Deus quiser, complr­
tarã H anos ar atividades inin. 
terruptas. Vt'ndo a luta de Mo.s­
coso, não med, e~Jorços t>m ·tra­
balhar Junto C'<Jm ele. Se ri(i? 
chegue, a ser um grandl' nre.~1-
denle da entidade, acrt"d.ito. por 
outro lado, qu~ também ncfo de• 
cepc1one1. Tanto isto e VtTda<tt! 
q1,e 110 últtmo pleito recebi JIJ 
rntos dos 11 que foram compu­
tado.. A A GE.VI tt'm tudo para 
progredi_, . ~ uma organt~ação de 
e:i:f.sftmc1a legal e reconhecida de 
utilidade pública. Agora, com a 
t/ic:r:nt,. ajuda do Prof. Ru11 
A.frãnio Peixoto, que no_\ eedr1t 
uma sala paTa a instalação ne 
nos~-a !ltde, Mm nada nos cu .. 
brar. e mais a, contrtbuiçóe.s: 
que t.,puamo, receber durante 
este ano, pr111cipalmente do 
Pre:/eito Joaquim de Freitas, tu­
do dtt·erá ficar como l'spe-ramo1. 

Tem algum a~lo a fazer aO:i 
desportistas? 

Ao, de~part,~tal. de um modo 
oeral. não, mas aos homens que 
/a;:.em imprensa, .tim. E,peramo.1 
ardentemt"nte que 01:1 rc:pre1:1e11-
tantes dos t·eiculo., que- atuam 
nesta trrra procurem obstti·ar 
de perto o no:1;,:o trabalho. fl."oi 
queremos somar ·t:alore.• e com 
eles dar a Not•a Iguaçu 1w,a w1-
pr_e1ua npcrtka sadia t q1u· 
noo :!O not,c,e, mas também d ... 
fendo. o., 110.s~·os d1reitos. E~pera­
mos nu:.Huo, 110 próx. 1110 pleito 
ter o, t-ronistaa de /utu t' de CU­
reato irmanado,, lutando po, 
uma A nociaçao bem mais for· 
te Estou no C'Omando r. t·ntrega. 
rei o frme a QUa/q• ~r momento 
de1:1d• q 1a ~ra o b ·11 cu 
enlldtr-Jt 

Ai{;J~.,1$1 i,ilg,1 11:'tl i111ruso .,..., 

/\ia.o, d~ IC nu, uz,,11 ,,,'I s rt 
idf'ah.sta d~.,wrtuta, um t..dc­
ru110 colaborador da. lmpren,a 
e.(ptt,ahi;.{Jda. r romo tal ajud,, 
a dt'.J/raldttr a banàt"tra empu­
nhada ~lo grarrde companht1 
A.detnar Mosco~u. • Nâo MOu u~i 
pro/t'$l1onal da ünµre111111 t' t't"r 
aadt", ma, drla tenho ~,do u,,; 
colaborador .Ytncero e aufdr...o ,: 
por uso ~u "ªº me JUigo ü,,, 
aUenlgt-na da c-r0nlca t·aporth-~ 
~Jf"''t ie ezpr,uou ion 1ornal 

1x,Itc\t u.111\'uma dt..-cepçãu no u .. 
d Mt'llu,r dit<ndo. tive rcina.s 
,ne:,~~~ :Z:g,~;tanto, o., mo .. 
tt>ut mt• proporC'Jo qd u ~iµort,• 
aano em tu.do. 11ª 0 µa.1,a um 
'" de ruim at~ ::~r:1r OConte-

Qunl a SUA maior alegria 
como desportbta? 

Como jci du~e:. f<JTCHn ,,,uine­
ros o.,: ,nome11to~ de alegria. En­
lreta11to, tenho um que /ICôU 
qran:do: /oi q11andt> Adt"'nar p,. 
ment~ n.e conciâou para acom­
P<Jnha-lo na Cçpa de 18, 

E \"O('é foi'? 

Quando eu t"Jtar:a ,·om tudo 
prcpara~o paru. a t·iaqem uunlia 
primeira esposa adOeC'eu e· ru 
nâo P11,de me auuntar 

O que \"Oci &('ha do d~pOrto 
tguuçuano atualmente'> 

1\-'do pod('mos di:.er que o dt!· 
porto t'1n no.s.so Mun. , ao 
acompanhou o prc,greuo e.. .. , • 
da_de, µou r11u,ta cona tem ,.do 
feita por aqiií ultimamente Rt·­
c~ntMnt'nlt' Por t'ZNnplo. do11 
atletas no.uo~ part,ram para a 
A lemanha., a Jun d~ .se apa/ei­
çcarem p1ra n m1md1a! de atle­
tumo. A LJJ/1.'I Ja adq1t,riu ,·:te 
prupria, muito bem instalada. 
pôr llnal, g,uçtu ao dmam111 o 
<lo P~e.side1,tr Maria Marq ,,c.•s 
QUt• 1 rm cumpri11do o prometi• 
do . • \'o que a,.: re~~1to ao Jut~· 
bol, t«,ucamr11t~ 1u atran•.na­
~os tpoca.s bt'm mt:lhore1, prw­
C1µ3lmente quando o ECI part,. 
cipcna do• campeonata& 

Citt alguns nomes dt· craqu is 

do futi·boJ 11:uaçuano do pa -
ado 

Sào mu110:t ~criu d1/1l·1l , iur 
run 11or um r Gatdo a Ger. -
rth mu to.s craq its pc st:rc,n 
por ,\'ora tgu.,u~u 

- ---------

----Coita-Gata, 

\ 

Cabriel dine PI•• 
0 que .. embora nio •ca~ 

os 1ogos da nona se, • 
esta satisfeito com lt. t!Çil 
ries · E que ma11 "fll6. 
fie.ara com • tlnslf~t1..._ 
E ponto P1C1í1co : e~ • 

1 

riedade com O ••'-ta 4 
nes. suspenso por '"" Jlpo. 
Volantes _ni<, part'"'-IOo, o 
C.Ompetiço-es ohc.1ais de ~ 
• JaPo~ s.b1a o pe • l 
assinar duas transt,: da 
relutou em ass,na, • 111 • 

, lantes. Portanto ,:'4 'V., 

I • solidanedade do cl:--­
lat1~0. Alias, esta "'• 1 WO. 
me1r~ vez que O &?ui • ..:, 
co na_o totmira Pl-rt• ele 
~ .. ;"e:s of1c1a1,. • r..:: 

1 
Joao Jorge to, e~ 
por oficio. para particicilr 
atual d1r-etoria do v,,..,.: 
00 S0 aceno, d:ss.e c.brie1 

1 ra . o _ setor de futetiiioe•' ,. 
~o,ses AmeT",que _ · • 
s,denle do XV de ~ 
- passou o Camava1 1111 C.. 
bo Frio N~ sabsdo. - da 
viagem. M01se$ cle,tau 
lou no baile do Ahldos • i:: 

J t~u pra quebrar o iOYem .... 
sidente. • O XV de ...,_ 
b,o nao deu baile de C.. 

1 va.1 ma~ fa~i::-:,,. alto Caao 
fo,? Uma 109..S. inlet­
de Moises: anendou 1 .... 
do alvi-uul por 10 11111tas • 
.. Uma Rosa com Amor.. fll 
o lema d1 deeoraçio do 'IC 
<!e Mesquita para 0 C... 
vai.• Como.._ -
tece no Carnaval. noua M, 
dio Solimões botou in • 
reter. • MOSCOlo .... • 
Carnaval. Nio ....,._ -

1 

domingo, para lrtacJnr 
equipe. M .. N jo1111fioa. • 
Outro que faltou IO -
tro das 10 ho- ...... 

1 pHSado. foi o CICOIO. Ai.a 
de não ter dado as -
nao se Justificou. • A • 
tc'neia m1is comentada hN a 
C:o nosso chefe de ,...... 
Aobónson. Proma_, .. 
participar e na honi 'M' • 
o bolo. Licínio, ....._ 
Caião. Carlos Alg,aà t • 
dema,s_ ._ ....... 
binson serã n1ttado ra .... 
meira oportunklade • ... 

' rodada de c-....... 
1 

Carnaval no Aliodoo Ili 
licamenle lnnqlifto: .,._ 
policiais deram conll • • 

1 cado. o U- IU,,_ • .. 
, luscas, cujas 
1 se enconlnvam vi · 
1nw:onhados...-liii 

gunçar o domingo • c:.a, 
vai no Aliados .,..,._ 
rio deu pj. O. palrialt 
"arr-epia,am .. e a ...... 
b~u ~ando o fora. • 1111t 
elogiado o coretD • 
(':] li~~rr'a«~". De '* 
10 Ca" !c:1!':i -

I àentc C:o I.CENI -. -· 

l 
trabalho. foi ba. stante !tia 1 

t!> 1:sso mui,.,~ 
C:,. • No próx,mo núalfO 

1 
remos a relacio co,npllll • 
nova diretoria da ACENI. 1• 

1 muit• gente boa ....... 
11udar lllmbala o. ~ 
temente. a entidade- • 
quadrH de esporte do; 
tltulo de E-ia A 
Peixoto vão paSllr ~or .,= 
des reformas. • Em vi 
da Diretora Cremir ,.,,_. 
eles ler se aluUdo do _,. 
de blbltotoe1ri1. o Sr. ! 
quim dos Santos Ollveire Jtjlll 
cidiu convidar . a Sra. 1 

1 

Martins Esta ti ,ce:: 1 
prometeu cofaborilr ., 
entidade Julinha •;. 
vida. uma g,.,,.,. . -

1 ta. • Jullnha vti ~ 
equipe ~ vohbOI ~.:,;-,Jo 
p<.ra participar da P""~ 
que a ACEM esta P' -

1 do para O d,a ~I :..::-
curso. • MUZZI, e do ._ 

) aguardando not,cil~ 
dre:z P,ocure o .,._,. 
aos domingos, pela .li dl 
no Afrânlo Peixoto (s• 
ACENIJ 

----
PRECE DJ 

MARIA DE LOl'~~F; -
Al ~lEIDA PER 

1t'•l,dJ•I fé !'.IP'" 
o Centro E1p:rit~ori · ,,.tt 

ranç» e C1rldad~rr,,to e• ,.u 
ur prece rm ti.. rnarÇO dfl 
e1p1rlto no dta K dr" A n.11 i,r 
J974, em ,ua 1~;,~ lJi1 tJ 
Bernardino dt' 12 111 fl" 
20 horaa. Todol qJ~ ~t ,r1•c.l 
cf'rf'm a ê,1t@ ato ,n1• 
QUt" Deu• recornt :,lf' 

e 
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